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R A L E S

oaelección de los señores L lo y d  O eorge, i 
^ u iíh iU  y  M a c d ^ W . —  O tro s  .r© eU *i- {

56 A  L O S  L IB E -

senor
jgtía'imente

^°También lo Ihan siíió e lt ^ o r  <Guinn'es&, 
secretario de Agricultura y, el subsecre- 
tórto de Coloniasi, señor Graisby -Gof e.

'Misé Megan Lloyd- Geo^ge, hija^ del 
,ex p.nmer minisitfo', b.a- sido elegida.

Otroselegidos:'el'señor Mitchel Thoin- 
son> ministro de Córreosvdí^- Woolmeri 
riiiárstro adjunto-'de Correos’;'Sanltíel, se-í 
cretário financiero' - del - Tesoro ;• A s k k y , | 
ijiinistro 'de Trenspórtés ;HGihnoTe, .seere- 
#rio 'de Estádo de Escocia-.
:.Lády. Cyntihia-Mosiey, 'laborista, "hija 

del difunto lord Curzon, ha sido elegida. 
.̂iEl-séñcsr ,Duif. Goopeusecretario fiíian'-! 

¿iero del ministerio:4 e->Ía<juerrai ha sido! 
derrotado.í" 1

¿LON'DjREiS, i.-s—iJní'cierto’ número de, 
las pérdidas suiíridaj por .elpartido con-i' 
serrador se'debd'cEfmelShO 'die'  ̂ Ids*vo-i
tos no, laboristas se h an  repatted o ■e» « u í- ' 
chos-'̂ nte^s óñtíe»los''‘«aM íiáT O s  é im l# - ;  
vadores y  los lib era les . !

Los resultados proelam ados ¡hasta aho- ‘ 
ra corresponden en su n^áyor p arte  a los ' 
centros -in d u stria les  y  grandes 'ciudades. 
ii El señor; N ev^llé C h am b erlairi; secreta- ¡ 
íio d e H jg te n e ^ y  s ir G u n liffe  Li&ter». p re ­
sidente del B o ard  oif T ra d e  (m in is te rio , 
de Com ercio) h an  .sido reelegidos, s ien^' 
do, en cam bio , derrotado, su colega de 
Gobkrnó s ir  S tee l ‘ M la itla n d ’ secretario  
de T ra b a jo .. „

Los “ leaders” Jaborisias señores Ar- ■ 
thur Henderson y  Clynes, así .como los i 
leaders”  hbetales -siiFJóhh Simón y  ̂sir ' 

# ^ b o rt,’.Sa®u>elííhan 'i^o-reelegidós^^
El candidato  lab o ris ta  señor O liv e r  

BaJdwm, h ijo rd e l p rim er m in is tro , ha siáo , 
elegido.  ̂ ' I ' ;

El escrutinio de la  circunscripción oes­
te de B irm in g h am  (h a -d ad o ,la  v ic to ria  a ’ 
sit Austert C h am berlain , m inistro , de N e -  ̂
gocios E xtran ijero s , *coh 16.862 votos, 

votos del cand idato  labo-
,nsta W ille y .

jBi señor Á m e ty ; su b secretario .d e  D o - 
m^mós y 'O o ld h iás , 'ha sido Téélegido.

de los señores M aed o - 
m ,  U o y d  G e o i^ e  y  d ad y  C y n th ia  M os- 

- — O tros d e ta llé
L O N D R iE S , I.— E l “ lead er”  .lábó.r’stet 

señor.Macdonald-ihasssido elegido oor una 
mayoría aplastante d e -28,1̂  y p t^ á s n  su 
n u ew  d iíte ité  d e¡iS e«h a.A  ^

E l señor L loyd  -iGeorge ¡ha sido reele-

a^pnjitica, con una m ayoría ' dé.p .-iss vo-

ree le c c ió n ;
M p s le y ,, que luchaba , 

contra fel .candidato socialista K ¿ ck J o -

X9-000 VOtOSí  ̂ ^■Di iL*' *' « ««al- “  '* -■ ^
,M'^9ris ta  M aed o - ' 

fe  -^do éf% i(fts 'In ^ U s e tla w - (N o t- ■ 
ongnam ) por- una m ayorta de 7.011 vO- 

cand idato  constcrvador. .
lih é ta l de

w ^ ^ t o s - 4 n ekc'ciofies. pasadas. 
^ ¡ ^ ^ e r t id o  en estas fe'lecciones eh iu fia  
® '^ p ’̂ \fa h o n s ta  de 10S381 votos.

n i.,ria h o n ^ a  K envvórthy ha o h tén id í» - 
P a  m.ayona de 7.634 votos. ' ‘ “
, J ^ ’3? del d iputado lab o ris ta  H e.n det'

ha sido e leg ido  por el d is trito  de C ar- 
e ití deiaS ur, coh una m ayo ría  de 3.656 

sobre el candidato: |Co.nsje5;y jidkr. 
resultiado elegidas esuatro m u- 

Nm guntó de los m in is tro s, d e rrio

ip iíD itE J Í, i . - ^ L a  caracteriática  de 
e lecto ra l h a ; sido e l cam bio

t e »^vado en el cuerpo e lecto ra l, q u e  de 
^ it^ iiv a d o re s  se (ha pasado a  10» k -  

anifíii 'mucihos d istrito s , dnéluso en 
ffiyi,de ]ps ú ltim o s >ite te n ía n

m ayorías conservadoras áe han 
unfiido, por m illa res  4e¡ votos efr feoritra. 
”c.Súnierosos d istrito s;

®abe hasta aho ra  que han resultado  
pUjgitrp m ujeres, tres de das cüa- 

ya escaños en e l a n te rio r
^««am ento.
nido” M  p íty  .de esta c ap ita l han obte* 

siem p re iio s icO fl'té r-

S S 'B Í a  ’ todos los d is trito s  que
tos s itó  en tq d av ia  los datos ¿om ple-

c a í d i S f l , t r i q i j í a a t e s  ¿ i s l
elecciones a n te -

L o s votos « » > t e n id ^ ^  jt»  <^:^e«os p a r- ?

?as « W  ;de la  
'de votos obtenidos por 

"los diversos- partidos e ra -e l s im iien té  * i 
®;449-426r  t a b o ^ i t i s , ’  ̂

¡das 6ia  SS-íSS l com unis-

T conservadores
co n servad o r^  

’S’ÍJ'.derrota un co- r r^ fó J e s p lh tu  deportí'vo ' ■ -
óúanto a l p a rtid o  lib e ra l, aun cu ai,- 

dq^ g a n e -a lg u n o s  puestos, s ig u r s iin d o  
w á  fu erza  verdaderam ente íiffim a , y  tjo - 
d ría  ser que los elem entos l i S s ^ r a ^  
cales se separarn de L lo y d  G e o r^  
u n a ^ e  a tó s  la b o fis ta s ^ ^

»H“ is tro  conservador hacia  nota*
uña ig ran  l ía t e la  ̂  r ^

. í S i d ' S j .  ■ P id M iM d »
E l señor M ac^oinald -se . d eclara  satíi^o * - 

chisiim o del resultaido
^ ^ N D R E iS, L ’— A l ser conocidos (ios ' 

resultados de las elecciones en Seaham , 
®jdo,reelégÍ_do"eI señor 'M aedo- 

n ald , leader labortata , se reg is tra ro n  
escenas de g ran  entusiasm o. L a  num e- i
íS # f,® u p ío  ¿e o b re ro * ia 1» a tó á illH ^ ¡« e n

ScduloiSl-Sif’'';*'''' •
E l señor M acdon aid  pronunció , un co r-

gdiscurso, /diciendo» e n tre  o tras  «osas, 
iq s im ie n te :.

. /i¿ 3S^hi^íss .pensado nupea en que U«. 
garam os a o b tener jo s  resu ltad o * a lc a n - 

? YP'̂  fran cam en te, oa d ^  ique, n o ; 
X i í i  com probarlo  ahorai m i js a tis fa c c i^  

cpntento  son g ran d ís im as .”  
pp ,5&: s a ^  eú «ü, G o b iern o  dspútirá  

iunted iatam eptie  
^ ,^ N J 5)É E S A  -%̂— ^  «^.sabe /to id av»  si 

e l G o b iern o  c p n ^ ry a d p r, que en j> rin c i- 
•PJp. hl^B é,'cn, e l , 1‘oder, p resen tará  ánm e- 
M l^ lR e h fe  sp d im igion, o .b ie n .s i se pre­
sentara  en m in o ría  an te  ¡a .nueva Cá­
m ara. Sé c ree '.g ^ n |;ra lm en te  q u e , op tará  
p o r estó lu ltim o, a  fin  d-Cki^»J¿r.aI, R e y , 
que v u e lv e ,̂3 estar delicaido, In  ja itig a  que  
le  p ro d u c irían  ^ . cónsuitas .qpe necesita 
n n  cam  pío de’, (gabinete. '
^  se .ia b la

L O N D R E S , i . - E n  algunos C lubs con­
servadores se expresa la  o p in ió n  de que,lAti *rich»» ____ __  ̂ ____./ T ^

f'WA ws«wr, c* J-*aiUWlll> •Cuya UC*
rrq ta  es un  héoho consum ado, n o  debería  
d im itir, s iiw  presentarse a n te ' e l nuevo  
F a rla iñ e n to , después de, haber fo rm ad o  
una co alic ió n  tem p o ra l co-n el p a rtid o  li- 

• A lg ^ h o s  lib era les  m oderados no  
se opb ndnan  a ésta coalic ió n  te m p o ra l; 
pero  ponén com o icondición que, por lo  
m enos, se c o n ^ d a n  tres  carteras  a ios 
h b erales  en- el G ab in ete  que se fo rm ara .

IM último,

s0Sí*>^.tíf'qipcí»ins* *4 í'-b tró s  partidos, cinco, 
^o s lab o ris tas  ganan 126 puestos sobre
c u b rir 4̂ ®' 7̂. puestos p o r

i'?  IJerien y a  estará ípr- 
d t t f  D p C am ara , d « r6i j  d ip u ta ­
dos. D e  los que, quedan ^ r á ’f'p ro b ab le  
que ganen seis los laboristas, lo -'que lds 
Los ^  d iputados.

p artidos.

gado a un acuerdo en p rin c ip io  los dele­
gados de las potencias a c rc h o ra s . ‘ 
G o n tin ú a  iciiteyéildosie que se lo^^iará una  

fó rm u la  satis¡factQ*m  
P ^ R |S <  1.—rL a s  dos com isiones en car­

gadas de e x a m in a r co n trad ic to riam en te  
con lá  D e leg ac ió n  alem ana las res e rv as - 
fo rm u lad as en nom bre' d d  R c ic h  por el 
d o cto r SdhaCbit p ara  la  aceptación del 
p lan  Y o u n g j se reu n iero n  anoche, desde 
las nueve ihaista las  once y  m edia, en e l 
h o te l iG éorge* V .

L a  discusión p rosigu ió  en pn  am b ien te  
m uy icordiai, previéndose, la  p o s ib ilid ad  
((e lo g ra r una fó rm u la  s a tis fa c to ria  para  
todos.
L ^  ‘g e d q p a lis ta * aílieniiaines se oponen a l 

acuerdo ,de P a rís
i']P:ARi5> ft —  Dicen de Berlín que el 

g r u ^  tíasionalista del Reichstag presea- 
tará'‘ ú n a ‘inferpeíación declarando que el 
.acuerdo , presentado., en .París el día 29, 
■ dé* íaayó' éTa‘ cómpjefíameij^e inacepta-1 
^ é . ' ü

- ------ ---— .

hj^í^s^Jnm ístro detcactual Gabiriete 

g p (^ c io n .
taT{(i®í”í^ .f^ ® ^ á lá h , secretario  parlam en- 
fás é r , - í  derro tado po r los labcnis- 

de B arb ar C astle.
^servadore* no pu^en. tenar ya

llDigiDREqw' censervadoTes no
'̂'**1 'duSfS kner maymáa, absoluta, sea 

4¿;f„ resultado, ¡dd k>s; distritos 
.aros se desconocen hasta «uhórá.

^boristas no obten<firán la mayoría 
absoluta

I.— A u nque todavía no se 
relativos a alguno* dis-

^  ^posible que los laboristas 
« n la mayoría absoluta.

* •  «

^  1«VÍBr. '
'? ‘tsner

É N  B A R C E L O N A
^  R o ja

i  L-TT-Ayer ta rd e ; en el
local d e ja  C ru^.R .Q ja, .se-celebró, e l acto  
de im poner la. R e in a  los..bra«aletes( a.álas 
nuevás.en ferm eras y  la  in au g u rac ió n  del 
m onum ento levan tad o  en h o n o r, de 4 a ” 
Soberana. M ucho antes..dq,da, hora-a-nun- 
ciada para la  .líeg ad a d e .la ,.c o m itiv a y re - 
gi.a, tan fo  los ja rd in e s  «como J |is  trib u irás  
colocadas en el .ju g a r de lai cerem onia, 
presentaban b rilla n te  aspecto,¡ especiaj- 

P'̂ ^I^ada por las l i l la s  .enferm e­
ras. A s is tiero n  a l aicto cerca de I400 in d i- 
viduos de la  .C ru z  .R q ja  de B arcelona y  

am bulanciag .de .M ataró,. Sabadell,. 5Ta- 
rrasa , San C u gat, .Sardañola, H o & p ita le t 
y  C o rnelia. L a  R ein a lleg ó  acom pañada  
de s,i^ h ijas , la^-duquesa de la  V ic to r ia ,.e l 
4 | S ’e5 ■erwSTaJ-'K qítasbpeírso-

R ecib ieron  a, la. R e in a, y  las- in fan tas
e rp re s id ea te .d e  la?C ruz R p ja  y ,o ,tro s ,ó e -
meHtds directiYqs de d ic h a  .en tid ad ..;L a . 
R e iíiá  y  s'u séquito tom aron  .sitio, ep. u n a  
trib u n a  in sta lad a  a l efecto, y  e í , obispo, 

í, M iraJlles, de, p q n tjficaL  d ijo  una 
'tólsa-'én un a lta r in m ed ia to , ,E i^ p u é a  se 
procedió a  la  bendición^,de las .banderas  
de  ̂ b rig a d a  de cam illéros,, banderas de 
m  qué hán aido^ m iad rih as iías  infant.as 
•ao n á-^ -éatriz  y  doña C ristina'.

Después, la  R eina, e n tje g ó  los .bxaza- 
^^Sf^^rm erasdejla; C r az 

^ ® 4alla; de_Cón^tancia;abvar¡os 
Sóéies de la 'b e n é fic a  entidad .
,c:Aníq.5 acordes, de' já.'.'^archa Real la
Rentó y  .suŝ  h ijas ' se trásládaxph a>Í ‘ijugar 
flonde_ ha s i^  in sta lad o  é t m onum ento  
a la  R em a. E l délégado! reg io n a l, señor 
YfgnturaMpDonim ció ü h  d i^ u rs ó , y  acabó  
con v íto res  a  la . Soberana, qué fueron  
eptusias^caióehte éohtéstádos, p foced jen - 
do acto seguido d ich o  señor a  descub fir 
el;, m qeum entoií' E l m arq lu és 'd é  H o yos, 
com isario  reg io  de la  C ru z R oja,' p ró ríu n - 
ciq  un discurso., y  .el m in is tro , de E cóno- 
í’^ia prqnun éió  b reves 'p a lab ras  d e 'en co ­
m io a la  R em a, L a  Soberana fu é  obse- 

® «n-¡áabum  en pergam ino, ver-

 ̂ P|®Pl»,es,ide; i^ b n ie r  ebM ispensario las 
^ a le s  personas fueron despedidas có« ?ds 
m ism os honores que a su llegada.

U n a ' im agen
A y e r ge .re c ib ió

¡pergam ino nom brando lit  R em a p res i- 
{denta ho n o raria  de la  Asociación de la  

M i.R ó § a rio  de E q jn p eya^ .d eéstap n q a u .  ̂ '  ,j
íp r j t ^  Reyes ,alm ót?ó>fac^ én 
duque de Santq^,M auro.- 

-L a  eacuadra ita lia n a
B A R G E L O N Á , i .— D espués de per­

m anecer en el p u erto  varios días con tn o - 
tivQ  de. jg . E xp osic ión , hoy._ sa ld rá  para  
San Rem ó, la  escuadra fta jia n a  m anda­
da por e l  p riap ip é  U d in e .

-É l co jjiam ^tttex-d e  M a rin a  h a . rec ib i­
do una afectuosa c a rta  d é lia ím ira n té  ge­
n eral de la  escuadra francesa expresan­
do su g ra titu d  por las atenciones jd to e n -  
gadas’ en B arcelon a a los m arinos fra n - 
óeses ¡Ijlfan tí^  su  esSaiiJí;/*, 
aguas-. ■ • •

El temporal lia caasad o 31 
ifiuartoa a  n Nortaamóriaa

P A R IS , I .—-Según la  “ Chicagq (Tribu- 
¿c > \liir& n té  t í  día de á y ^  se teg is- 
tradq 31 defunciones debidas a  accidentes, 
p o í.e l c ^ r ,  las inundadonas d  las tOirmén- 
tas en ,4 iversos estados norteam ericanos.

B h , N ueya ,X ó rk  el calor causó cuatro  
^ c tíriia s , y  ^  . H a r tf o rd , otras tantas. E n  
iCXás perecieron ahogadas nueve personas-

M ,P A Í I ciIA
«1(6  M « l -

V 6 I  .

el je fe  de la  escuadra ita lia n a  en norú'bré 
y. rep resen tac ió n .d e l p ríh é ip e ’ü d rn é .

B A R C E L O N A , i .— Anoche a las nue- 
ve ve in tic in co , e n  tren  especial, áal?e-
ro a  p a ra -M a d rid --4n * 'íh J f f iIm ~ ^ ^
p^erso^Iidades q u e co n stitu yen  el a é q iii- 

yi el .m infstrcf de E conom ía ' 
Hp i m edia, hpsa ^ te s  de la  salida  
d tre n  se h allaban  en los andenes de

todas las a u tb rí- 
répresentaciones d e , 

yi m.uchos aristó cratas.
4 una . com pañía de -In fa n -

te ria  de B ad a jo z con, bandera y  m úsica.
¡i.>os,jK£yes conversaron en la  estación  co n  ai’guhas personas^ estación
E n  el apeadero .del paseo de G rac ia , 

.e l M o n arca  .sé asom ó a u n a .uentanüla y  
'e f co n vo y. ^  .(je tu y o , tges m in u to s i AIM  
estuvo habla,ndó coin v a ria s -s é ñ ó ritas ’ de 
•lá an sto crác iá  y  cop jo *  oficiáíies d í^C -tífer 
p ó  de S egundad. ' '

.barrio , m oro
■’ S E y  |L L A , i .- '-H a  quedado in a u g u ra ­
d o . a L p u b jic o  el g a rrió  m oro de-;la >Ex- 
tx if.ic ió n , con asistencia  de num erosos  

in vitad o s y  de las a u to rid a d es ,-'lA s  in v i­
tados .-fu w o n  obsequiados con un 
'(lu n c h 'l.

Lkópúés se celebró una com ida de ga­
la- a /la .,q ü e  asistiero n  laS autoridades.

N rrte a ia ó riic a m
Anoche- te rm in a ro n  las fiestas de da 

Sém ana N o rte am e ric a n a  con un cono ieri 
,tc a .^ a rg o  d e  la  banda mil¡,tair; d e  W á s - 
fi,in ^ Q h ,,fié s ta  a /ía .q u e  a s is tie i^ ^ ,^  co lo ­
n ia'n 'ó ffésd P éricán á y  nupigí^psqs 'in v ita ­
dos.

l 8 * ; 4 t i l ^ ^ C f O N E S

ESspetlaindo eH acuietdo ..^  R »  tn i^ b ro s 
dW C o t f ^  ' r

P A R IS ', I .—^Ér prín;iqr. S p ll^ m ité  de 
la  Q qm É ión d e . pqjfJÉ'4- ocupa' ie l
asunto de las  reparaciones h a  Uiegado a  
tti^ acuerdo % c ^ a  d C M  |é  lás.
cúestionés, éñtee ellas m orato rias  de pa­
gos y  bienes secuestrados.
■ '^ d sq g u n d o . S ubcom ité h a  estud iado,

E l día 29 de mayo próxim o pasado, se 
cciebró la  Junta general ord inaria  de ésta 
Sociedad correspondiente a í e jérc ic io  de; 
1928, bajo la  Presidencia del geñor m ar­
qués de ü rq u ijo . ' "

,)E l; Cqnsejq .sometió al conocim iento y  
aprobación. de la  J unta .la M em ó fia  y  B a- 
ia n «  del ejercicio  de 1928 y  <U;ó'cuenta de 
Jos! principales hechos ocurri’dós hasta el
p rég a te . ^

Según ¡la  M em oria, en .este fe.riodo ^  
tiem po, .se- han entiegadp £ ^  M a rin a  r i  
cruccrq A lm iran te  L é fve ra ”, q l destruc­
to r  “ Sánchez B arcaiztegui” , y  Ips sumer- 
gibles C - i” , "C -2” y ‘‘C -S ” ; están u lti­
mándose y  se-espera poder entregar en te  
d ra  próxim a*-el crucero “ M ig u e l de Cervan- 
tés” , el destructor “ A lm iran te 'F ersan d iz 'V  

ya está lealizandq pruebas, y e l sum er- 
gióle ‘‘iC-4” ; se han entregado a la  C om pa-' 
nía Irasa tlán tica  los buques “ ALaqués de 
Com illas” , “ Juan Sebastián E lcan o ” y ^ 'M a  
gañanes , num eroso m aterial 3I  m inisteno  
del E je rtíitó , y  g ran  cantidad üe 'coches, 
vagones f .  Ipcomótqras y. autom otores eléc­
tricos a diversas Cpmpañías de F - C v  v»

^  . gabarras etc.
lépíes .fiel m inisterio de

jft^ 'sfe  parte , jo S 'p ú n tq s  eft q u e  *e. no 
d rían  basár las operaciones de. c ré d ito  

I  sobre los fe rro carriíés  alem anés, y  h a  exa- 
' m inado  tam b ién  las  cláusulas de em isión  

y  situación  d e L B a n c o  In te rn a c io n a l de 
.Pagos proyectado, as í cóm o 'Süs, probar 
bles beneficios en re lac ió n  con ías .áh u a- 

jlidades de fá . deuda alem ana. ' '
Lo® p e fltíM  dé las potencias, acreedo­

ras. de A lem a n ia  han . sido enterados, de 
ílds tfa b a jé s  efectuado® por dichos dos 
'O otn ités.;

Se. anunciaba p ara  ayer ta rd e  a. jU lÍ™ a  
h o ra  uña conferencia ^dp! p res id en te '-d e l 
p > itiité  de perito s, señor yo ,ú h g ,.c o n  el 
d elegado  alem án señor ^ h a c h t.
 ̂ A h o ra  h a b fá  de ocuparse e l C o m ité  
de Ta fracc ió n  m o v iliza b íe  de la  deuda  
a le ih a tía , y  icontinúa^ en. p íe  el tm oblem a  
dé' dq%f m arcos ém ftido s eh B é ^ c a  d.ú". 
ran te  lá  ocopáció ii, p ro b le ih a  que deberá 
ser resuelto  antes de q^up quede, redac­
tado é l'in ñ á rih e  d e fin itiv o ,’ d irig id o  a Ic íí 
íG obiefñ^,'*a)oñréá d® tós trabajos .del Co­
m ité  dé p erito s.
; S é  «cree que e l G obierno alem án con­
testará  a c í^ a  de l ó s , p rincipales puntos 
fie  a cn ard é ' h o y  i^ r  la  m añana, y  po r 1* 
aoéhe 'se «stnna q u e  pod rán  haber lie -

rio s . recolcadorés, 
a orga.riistaos dej 
Fóm eoto. ¡

E n tre  las diversas órdenes recibidas, d i- 
,<*5 lá  .M em oria, tanto de buqueg para la  M a - 
-rihá Cómo, dé m ateriM  para eí É |jerc ito , bu­
ques mercantés y  m aterial, de F , C. figura  
la  dé dós grandes bruceros que se denom i­
narán “C anarias” y  “ Baleares” , y  annnf^i,. 
que se esperan tecib ir nuevas órdenes det 
m inisterio  de M arin a  y  que tanto jftira  W 

toohstrucción de grandes trasatlánticos, co- 
m o para contribu ir a  la  electrificación dé 
terrqcarrilés  y  para la  .construcción de o tro * 
medips de iláfispó tles la  S o c i^ a d  está p re- 
. parada para recib ir los correspondientes en­
cargos.

Y , por últim o, hace resaltar la M em oria  
lo m uy grtóo que ha fid o  a  la  Sociedad es­
cuchar do Su M ajestad  e l R ey, cuando 
q e s e m ^ ó  en C artag en a 'á l térm inar las 
m aniobras navales realizadas e í pasado año  
los elogios que h izo  de los ejercicios y  dei 
w m p o rtam ien to  de buques .de la flota.

» s i totalidad de la» un í. 
qué ¡A fo ro iaro n  habían §jdo cons­

tru idas por la  Sociedad. ^
continuación eT señor marq,ués d e ..D rí 

q tiijó  m anifestó ^ u e  una ligera  indisposi­
ción del P r ^ d ^ t é  dé la  Sociedad, señor 
conde de Z u b iría . impedáa,_a’ éste presid ir 
él acto, como todo» hubieran deseado, 
interprétandó él setitir de la  Ju n ta  hizo vo- 
tos por tu  inm ediato réstáMecim iento.

señor m anjués de U rq u ijo , 
aro «  la Junta algunos datos oomplementa- 
«Os de cuanto, según ántes sq ha dicho fi- 
gurá en h  M em oria , los cuales fueron  m uy  
del agraTO dé los señores aedom stas, pues 
según d ios tan to  en orden a Igá construc 

^ o n é s  navales in ilitares y  mercantes como 
«a las dé A rtille ría  de toda clase, ferrqca- 
rn tós y  otrós medios de transporte, m a- 

, te ife l eléctrico y  o iras, fabricadones, la  
bociedad se «w ü en trá  en condiciones de acó 

sigmendo su norm a de nadonali- 
desde Tos pnm erós años de

Asim ism o m anifestó que la  SodriJad ha 
^ i d q  M tfrá flte  er*ijasad Q 'e iefc id o  la  po- 
lít iíá  iñida<te desde , sii cm istitudón de ha-» 
c g f g m n d é s 're ^ rv a s ,. Jo que, a ju ic io  del 

; Con se jo . consólida la  s itu ad & i social y  per­
m ite cokicárse en ccmdiciones de acom eter 
las obras e instakdones que el GoW erno le  

.'confie hacifcdofo  én gran parte con su» 
propio# recOTsos «éqdo, pues, económica­
m ente considerada m tiy  satisfactoria la  m ar 

;d ia  d e .la .S p d sd ad .
iLa Junta, después de escuchar con satis- 

tócdón j cuanto el Consejo hubo de m fo r- 
- - .t- .vz i« %t ^  balance y  pro-

iw im era y, en tré
_ ------ r - -------- —  acdones por el e jé r-

fa d íf ^  de ua dividendo de 7 por 100 
jr^ ,d o -;ls n p u e s t0Si .previa deduedóo de lo  
ab<mado a .cuenta en enero ú ltim o , confirm ó  
.en s ^ y é a ig o a  de consejeros a b »  señores 
Y,t« t« i . —  com edid tm

ereñéia y  p e r-

>AL.I.ii«á)MieNTO D£L DU-
U>a T O V A R

E sta mad.rúgada, ha tenido lugar el ía lle - 
cim ieiitq, ya aesgraciadamente previsto por 
el (ioc'tor M aranon y  los restantes mécUcos 
que te asdstia,ni y  ayer p o r nosotros, del nq- 
blé y  caballeroso duque de Toyar..

_.,'Aáe que cayó en íen n o , su (hermano r i 
ilustre ex presiüente d§Í Consejo, señor con­
de; de Kqmanónes no se separó de su lado, 
por cierto  que a ú ltim a hora le  aíectó tanto  
e í aspecto del en íen n o , que la  fam ilia  le 
indico la  gonyeniencia de que se Retirase.

A  ia  hora de ocurrir e l íahecim iento se 
encontraban alrededor dei lecho del duque 
cinco de sus hijos^, no estandO'alii don K a- 
fael porque se encuentra éü -Nueva Y o rk  
éstuaianqo la  carrera de ingeniero.

Antes dó o currir e l tris te  detenlace, ha- 
í jía  estado en e l Palacio dé ía  calle «k M o ­
le  ,'Ézquinza, el Nuncio .de Su Santidad, 
que m antenía con é l tinado gran amistad-.,

♦ ♦ *f>
L a  noticia del failledniiento del duque 

dé T o var, nos llena de doío¡r püés cqú ¿1 
ilustre  procer nos unía estrecha y  cariñosa 
am istad. E ran  sus caracteristicstó la dje una 
sim pática llaneza y  una sincera convicción 
dem ocrática, cualidacies que unidas a su cul­
tu ra  extensa y  trato  esqui&íto le granjea­
ron amistades en todos los medios sociales.

H om bre dé fértiles  in iq a tiy as ,'íii^ e ce  ser 
señaiada aqúHla nobilísim a de eonstituir un 
psrfido socialista dinástico.

Fué publicista de a.suntos sociológicos y  
cultivó la  p intura y  la  escultura, singuiaf- 
mente .esta últhná, llegando a preseiitar un 
proyecto a j concurse) de m onum qEos g; Cer- 
Vítotes. ' ^

Fué discípulo de A gustín í^uerpí, y  lo .fue 
con tanto entusiasmo y  fortuna, que qbtuvp 
por ¡sus- fibras mención honoíítica én  las 
Exposiciones Nacionales de 1895 y. i% (7> 
tercera m edalH eñ la de y  considera­
ción de prim era m edalla en 1901.

O tra  pnieba de su ainor a las Bellas 
A rtes, y tam bién dé su altruism o,- queda elo­
cuentemente dem ostrada coa .s.u amistad y  
devoción hacia « i gran tenor español Julián  
B iei, a i que afeñtó siempre en §u óarjtéwi 
artís tica , a la  que contribuyó pensipnándóii: 
en unión de su m adre, la  hpbie dama mair- 
quesa de V ilíam e jp r, para que ^  pudiera 
trasladar a Ita lia , donde completó 'sus -e»tu- 
dips 'cpmo cantante.

G ran  apasionado a  ios toros, adqai.rió una 
ganadería; no pensando en A u 'lu cro ,'s in d  '« i 
m ejorar los ejem pEres. ‘

Tam bién fué uno de ilos-más decididos 
eirtusiastas partidarnM  de los. depórte», 

especialmente del hípico, íprm andp una pua- 
d fa  cuyos caballos adquirieron ju s '& 'y  me^ 
riecida fam a y  consiguieron m uy é^ m ab les  
recompensas én -teñidas carreras.

E l entierro  del duque dq Tovaj; tendrá 
lugar, m añ a n a , a  . las diez .de .k  m añaíla; 
hasta k  plaza fie Coión, pues é l Cadá­
ver será trasladado a G uadalajara, doridé 
sé halla e l panteón d e d a  ía m ü k- 

Descanse §n. paz el--gran am igo y  reciba 
toda su ¡distinguida .Jam ilia ' muy especial­
mente ,sit h e m a n o  el ilu stre  ex  presidente 
del. Ccm tejO fyiqueridp je fé  señor condé 'dé 
Rom anpnes, k  expresión dé n m ^ o  'senti­
dísim o p e s a r.ia n tó ^ rd tó a  tan -irreparab le .

D o n  R odrigo de Figueroa y  Torres üá- 
cio en M ad rid  ci -24»ffé pctúbfé ’íaé‘T 868.

E l duque de T o yar figuró siem pre deoí- 
tro  dé dos -grupos l& érales eh 'su  ‘actuación 
.pohti^ ., F u é  la* prim era vez . diputado pár 
y ito rfa ; mas larde, en la» Cortes del 03 
diputado por Brihuega, y  en las del q8. 
por '1 olosa. Por cesión ae su m adr^, la-m ar- 
quesa de  ̂V ilk m e jo r, fué m arqués, de'‘T o - 

^fi^.,93-. Ten ía  los títulos! de doctor 
e *  Leyes P d o c tó r en M edicina. Fué conce­
ja l en tí A y u n t^ ie n to  de M ad rid , donde 
ireadizo una géstion reputada como benéfir 

para los intereses’ m adrileños,' y  ja  su 
posta se engio  en la corte ün grupo esícokr 
que llevaba' su nom bre.

Fué' embajadú.r de España cerca de'r V á - 
tícano en los años 1903 a  1905. y  en aque- 
lia  época in tervino en las negociaciones que 
precedieron al concierto de la  boda de'don  
A lfonso X I I I  con k  R eina doña V ic to ria  

E Lm ^quesado de T o var fué elevado W  
a q u d k  fecha a ducado.

E l año 1909, a f caer el Gobierhó del se­
ñor M au ra  y  ju ra r e l señor M o fe t, Ik tÓ  al 
d i^ u e  d,e T o v a r a l G obierno c iv il de M a - 
drid , donde realizó una géátión m uy estin »- 
blé. F u e  com isario regió del teatro  R eal, ju ­
ro 'e l  caigo de senador por derecho pro rao 
en 1902, ocupaildo la vacante de don Salus- 
tiano Sanz. E ra  académico de'B ellás A rtes.

E ra  caW lero  del H áb ito  de Santiago y  de 
k  D ífden de Jerusalén. Poseía entre ótrás k  
gran cruz dé Beneficeheiá y  erá tám bién 
gran oficial de lá  L ^ ó n  de H ó tto r.

C o  M U Ñ I S  M O
Otro,diario alemMi su&pendidio

'BE R L IN , i^ -hR ! periódico p ro v in c ia l 
^ u n is t á  í‘D e r klassenkam ps” (“ L a  L ^  
m  de Qases” )̂  qüe se puHicaba en H a lk , 
dufañte la  ^spensión de lá “ R ote Fahhe”  
(  L á  Bandéra R o ja ” ), y  que el partido  a>-, 
mumSte consideraba como su sustituto, ha 
sido a  su vé¿ suspendido dúranfé cuatro se­
manas por un artículo e xc ita rid ó 'á ’la  révo-, Ilic ión. -T, .

J^riodista comunista condenado
L E IP Z IG , 1 .— ^El Tyíbunál d e ’éstia. eju- 

dad ha ^ndienado a  un sffió de castigó aJ re - 
j  Póriódiéo comúhista “ Ban:,
defe. R o ja  ^ 1^1 delito  de alta traición •  
m *ultos a l G iA ie fn o .

c féü^probado en Grecia
j . ' D e s p u é s  de una fargta. 
di^U fflon, la  C arra fa  de Diputado» h a  apfo- 

un 'proyecto de ley  contra los com u-
1 « ^  acusados por ■'^'"Presidente V e tó te - 

«Maboracion oóh la Tercera Interna-,

A  .

Ayuntamiento de Madrid
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LA V I D A  EN
P R O V I N C I A S

E3 túiíél bajo ie|l Estrecho *  ’  
EiL F E R R O L , r. Pffrtiada- p i r ^  

Ayúntamiento- y  idemás centros de la po­
b la d ^ ,-h a  jsjdo eleyaila unaj.-j®#An<:ia 
al jeíé dér Gobierno rriteresáhdole se dic­
te una- rlis¡no.siV.íón reconoiciendo aiie'.lí
pTicTiTciaa ' uSi proyecto oei i
Tarifa a Ceuta por ÉLr-—- 
Gibrailtar, cuya iiRptáSstacíoff én es-.’ 
tud2>> pertenece a l finado '|^eneral de Ift- 
geniero^  ̂ nayales don Andr&  ^.J^bno Ca- ’

i

geniero^ nayales 
mermal *

La Capilla Real de Villena i
A L C O Y , I.— En el teatro Cálderón diój 

un concierto la Capilla Real de. Villená,-; 
obteniendo los' iñfantiks cantores enor-‘ 
me éxito, especialfnetite en la interpreta." 
ció.n dé canciones populares y  btrás de 
carácter religioso.'

Los médiciois neuróloigois.
P A L M A  D E  M A LL O R C A , i. — Los- 

niédicos extranjeros que aststiero,n re-¡ 
cientemente al Congreso de neurólogo^s; 
celebrado en Parcelona ¡han. demorado s u ; 
partida bastan hoy para 'Visitar diversos' 
palacios de la isla .. En el hotel que en 
Pollensa Iha .con,s,truído- el. pintor millo-’ 
nado argentino Adán. D iehi fueroin obse-! 
quiados. Esta noche embarcaron para- la 
Península.
, Cu^n.do.,mayor, era 1» animación, en -la 

Liberta'd sc; produjo uu gran 
revuelo por intentar un individuo apad?t- ] 
rarse de la cartera de un turista extran- ■ 
íSf?', LetehidO; .̂quél, se ha averiguado  ̂

tj'atába de un .car.terisbta profé-

„ Pielsta, benéfica
. . , La ¡fiesta celébráda
ahodl?e__a beneficio d# Mqntepíp de la 
Asociación de la Prens^ e^tpvo ahimadi- 
•sima y  duró'.has'ta .ptiUierás bóras. de la 
madrugada. .

padiidlos méd^ios
¡GUADlIX, ’i.-—E.1 martes último cele- 

brarón una reunión lós inspectores muni­
cipales’ de .̂S,anldád para ultimar'la nueva 
clasiificacion de'‘paftidos oiédicos. 

hSe- hicieron algüñ'ás., segrégacionesl a 
nn de crear tres' partidos nuevos d$ <̂6- 
gunda clase. ' "

iPfffliyécto aprobado
B IL B A O ;’ r.L^La Junta 'de Obtás del 

Puerto, efí s‘esáóh dé esta tardé, há apro­
bado el proyefto d e ‘muéva* dársená ett el 
rctttpeól'as,';- así cortio' el del puérto. pes­
quero de SdiUturce, para "‘el cuaí sé ha.‘ ob­
tenido. ya primera consignación de 4JOOOi<X>Q pesetas; de-ios 14 millones jtie 
importa el •'proyecto.'

 ̂ festival
■ VALLADOiLIlD, j.—«En el Hospicio 

se-celebro una .‘ fiesta- gimnástica. Ame 
nizó el-acto la'banda, de música del HosAH uHiiua. uc música 061 rlO
Picio, recientemente fonmada. A l final-. 
Coral , Vatllisoletana interpretó selec
C0'n.C1Prfn. pairuir.iVion/l.- ___•__

la
to/ ' ' * ' iiiwjrprtíxo S'ciSCtC

concierto,^escuohando grandes ovaciones 
;Ln .la e jote, castellana” , original del 

director de la Coral, don J-ülián García 
Blanco, .se aclamó a las ,solistas señoritas 
Lstremera y  Chamorro.

El Congreso anual de los 
A oeialístas alem anes

larté̂  M ^fiaaéz^ dadSS^^ terminado éú «n- 
trenam^fó fjÉŜ  su lucha con el púgil me- 

‘.jicanq .ToutBíjí; W!húte>- que-i tendrá iihgar 
mañana por Já no.dl̂ Á;;  ̂ _ '

El boxeador Vafeheiano ha manifestado 
que ®péf5: él*pir<í6lbTíralo'dé 'Ta'saspen- 
sión decretada contra él pon la Coi^siói^ de 
Boxeo del Estado oe-Nuéé& ''Kdrk háce 
tres meses, por incumplimiento del contra-

J3erthys,
•lin caso de que le fuera levantada la sus- 
' pensión, regresará inmediatamente a Nueva

■ ■ ■ „ A

La nueva tarifa de **laxis” 
regirá desd e e;i día 1 d e  

Julio

A . Ayer, el aJcaJde-no, recibió a los perio­
distas y dedicó toda 4a- mañana y  las dios 
primeras horas de la tarde a poner al> día 
la fijiim atiasada.

De na surgir .-obstáculos, hasta ahora in­
sospechados, el día- r dlel- próximo julio ik- 

¡girá la nueva tarifa de ‘.‘taxis” que, ,gegún 
•anuncda.niqs>oportunament€y es- ia-siguiente: 
‘de una a dós pei«&nas,- í̂ ó* céntimos, por 
bajada de;'^,hdera y’¡Boo metros, y  de dos 
la .cuatrq. YÍajerqS) 6o céntimso por bajada 
de bandera y  fop metros y^ñeo.
- Y;^bo'por--¡h.iiestte parte, esta pregunta: 
¿Es’ de veras ánaHanaíble esa dífi.í'ultad? Y  

todo éasp, ¡ no podría explicár-ele al pu 
bhco?--En astmros tié' feterés general si¿n-' 
pre sí^i enojosos loŝ  siéciictos, aunque se Ibr 
«naen báeniccfe; '--'^' ü .-. - .rSS«naén

..v¿ vi>i¥< ■ í'' v«.<* PE

C O N  F E R E N P I  A S

íBElRtUN, tírr-Ea,, .®! Congreso socialde- ■ 
.teócrata de Magddiurgo, el secretario; se-ii 
nqr Luowjg, dió lectura a varias cifras iti-. ’ 
teresantes.

E l partidtQ socialista alemán contaiba a 
fines,de 1928 con 937B31 miembros regis- 
teados, o sea unos 126.000:. más que en el 

><?figrqso;de 1927. .Durante lOs últimos años 
gastado en eleecioées 8,384.878 marcosl > 

en cuyo ,jjen,odp se celebraron las«eIeccio- 
, mas al.rRe.ichistag .de 1924-y de-ágoS^-Sola- 
' mente én estas últiftiiáfe, fasto 2.560.612 mar-

Bl secretario  general de la 
Sóciedad de N aciones, en 

Lisboa

Dón FeriiMdp. 4 e los .Ríoig dSseiritia en la 
,.ta9#fi9hia de Jurisprudencia

Eí .ilustee profesor- dé Ja Uhivéésidád’' de 
udon Reiríiando d̂ l̂os 'RioS exjíMcó 

ayer una comíerencia, mejor dicho,' úna lee-

.hclipe Sánchez Rpu^A, el público tributó 
una CTlurosa pvaci,ón a los ilustrés juris­
consultos;. •’

s“  . disertación,
OrinalEfepo.a ŝ.plutamente’tdpc-

■ iNo éá ’íácil, en el breve espacío-.de' 
disponemos hacer una rqseña,estructurada 
í J e - r e i q n  que? ayer:..explicó
éon Fernando, de los. Ríos. . ^
1 / Wterió ideo- 
Icgicó,- puede tamibien creerse lo que debe 
ser: un instrumento para realizar lariusti- 

P"™«L taso,, prescinde del.-con- 
cA* J t̂idico., ■ de .Ja'iibre espiritual adhe- 
,spn dé la sociedad qué pretende .dirigir .y 
vaSn-; ^  Éstado. su;

La raróh'de. Estado aparece-por-primera 
vez- en E s ^ fia ‘,en tiem'^é de ¡C a fte r S  
i i  fmperador quo Ja, razón

S S S | í e ! S .  ' ^ ' “  *  Cí<i¡.. ..p»rac. d

jurisdicción ooilsíir 
tucional como-probléma, que sé -plantea en 

moderno deredho. público, estSüándo .el 
P ^ ‘'̂ ?̂"̂ ?aqon constitucional, esta- 

il^cido en las leyéb'como máxima- garantía 
^.rips derechos cmdadánps..Asi.no podría 

if? '"  <1® 'Pn artículorimteodú- 
cido en¡ la ley provincial suprime ¿1, título 
primerp del Códigó penal español, ̂ poniS 
idp to  emoción q'úe trascendía
í o  S  Explicó
mo ^l cabo de los siglos se, habla venido!^ 
distinguir entre el pecado, ' l a ‘bialdad el
itiftto cuestión a su
t^nto de partida; es--décim a  considerar'él
^  í  ^Idad y él' error como delitos 
sin esa .gradación'en que el pecado queda 
para la idea‘religiosa; la  maldad y el error 
para la conciencia,‘'para convertirse én de-

LIS.BOA, r.-^ía secretário :genera/. de- 
la b^iedad de Naciones, sir Eric Drum- 
mon-d, Ite'fle^do a esta capital gn .el surex- 
preso, síendró recibido en la. estación por un 
representante dd ministerio. de. Negocios 
Extranjeros, emlhajador de Italia, minis-- 
« o  plempotenciario' de Italia, diverso® di-, 
plomaticosí-y numerosas persoitelidade^ : BARiCELONA, LL-El' doctor Tíías ha

iSera hueped dd Go.biérno portugués du -.i---- - : - - - na
, rante -su, estancia en' Lisboa. '

..................  ^

El asesinato de don 
Pablo Casado

n o t i c i a s
d e p o r t i v a s

I-----E1 equipo de los Esta- dps Unidos h a  triunfado en e l torneo- eli- m^matpnft de tennis, de la copa Davis, celfê - brado, en eLcontménte americano, después' de ganar hoy al equipo cubano, en d  parti­do .de dobles, cejébrádo esta tarde. L osm or- tegmericanos ganaron a los cubanos én tcé. das loía partidos, siendo ésta su tercer vic- to ri^  J5ah^ra.,les t ^ r á  jugar con el equipo ívéncedor dé, los Estados europeos.
TI .vuelta de Italiala ^tapa Salerno-For- n.a?*«é^ primero W re d o  Binda, 7 h. <;8 37 s. Después, en grupo, N ^ in i ,  Pia- llohi, FrascareiHi; |3Kpa? P ao», i, Giumpdli

:gé,nerái .continúa en 

Kpbt>I.--rFa CMsea -veínjce a ¡una selec-
^genitina

I - . j  . celebrado
^?ífíVitlo^rtido anunciado gntre el equi­

po ingl«. iGhelseá y un combinado local.
Los iiigléses obtuvieron el triunfo- ñor 

um tanto' a cerq. ’
encuentro fué presenciado por ima« 

40.000 jiersonas. . ,
H oo¿ick>aíls

dim I.— Paufinq, Uzcú-
encantado dd íiigar *<me 

ha e^ id q  para efectuar sú entrenamiento 
que comenzará inmediatamente.. ’

- i  "■ eeibjdo por uña dde¿a- 
de h ^ b rtó  de negocios de Alb'any 

®  combate Hilario Martánéz-Totmnv 
W hite

h a b a n a ; r.— El .boxeador; e ^ Á q í Hi-~

B i^ O E L O N A , i^VEl' dóctor Tíías ha
practicado'el téfconocimiéñtô 'd̂ ^̂  ̂ caja ma- 
rebra ordenado, por;d*jhez señor s i m S i  
li^nete para rer -Si éütrel'óá efectos qUe se 

^  ^  encuentra la camisa que
ha reconmeimAofi* dad© resultado ne^tivo. ..............

choz Cañete -y -d* téniente 'fiséal señor Grin- 
■ í "b^eias, gl objeto dé’
la conferdnaa 'há-sido preparar algunas dili-̂  

^bmplementeria's'en rdacion edú, ex-
í  Tefie/^^^aT^^^V ^ IM-Óbablemente % renerqn a la vente de unos bienes de

Ric^dito ' intentada días ant^ dél crimen

k  ■ Viétt .pixeií t t« r .
ntr»fd ocurrido en. la fábrica y
otras de menor irtteres '.y de .pupo trámite

■' e x S if í,^ ^  'íf^ultádo lias-
ex^ raaones realizadas en gl puerto-por

i í  d f p a &  -buscl‘ ,d ria  c'aS-. 'ta oe IteWO -.easado; Los trábafos contínua- 
¡ ran manam,-y^“ cree’q u é S ? c K S -
t N o tk iío  ■‘fefim tivS eíS ^ .'
í d e o S ^ r a f? # ¿ “ -  s^ í^  Sáfichez Cañete
i ^ “ “  banquete

«̂ n̂siderarsé a c ré ^ o rT tíló  
.creer qpe este dásg-de

'De todos inodos agradece las fdicitacio- 
le emdán por él éxito de su 

.¡gestión en este proceso.

L A P O L I T I C A
E N  F R A N C I A

Se ammeia unía jnfiea;p;diaición sobi%«la 
vasion die las películas hablaidlas

jP A R iS , I.—^  señor_Gastpn ,Qej^<Í> 
presidente de'la^Agíupatí^n La Musical y 
jefe del grupo de propaganda francesa en lía 

ba aiimiciado-aiiaEfateipelacíón so-̂  
¡bre las medidas qué d  Gobierno francés 
piensa adoptar contra la invarión pe pdícu?

dc-yi^ salvaguardar-hM -l&tiergées, la 
lengua y  la cultura frauicesas.

PAR IS, I .— La sesión de la Cámara de 
ayer tarde fué consagrada a Ips iníéípelacio-; 
nes sobre los incidentes dél . hóspi,tal;, de 
Chalons, a  propósito dé L  actuación del co­
ronel médico señor León, que hacía obje­
to de malqs tratos a los soldado& y sufría, 
eegún sie,dice, sadismo opératorió; Interpre- 
laron al Gobier'no Rifaterre, republicano so­
cialista.; Dumat, de la Unión Republicana 
Democrática, y Erasseis, éomúnista. Los 
tres se prenunciaron'contra'la sanción adop­
tada. por rgl .ministro de conceder él retiro 
por decreto ali-cocónel León, y  Dumdt, pi­
dió, ¡que se eiíarawiara d  cááo pór un 'Ctñ- 
sejo de guerra.' "*"'‘-S'm 1
? &  •^nistro dé- la Guerra, señor Páin- 
iewe; justiificó gu decisión' de concederle gl 
retiro yuio someterle a un* Consejo dé gue­
rra? teniendo en cuenta la brillante' hojap'dg 
lervicic&í del cproñél León y estimando que 

éií’f^ntó.de-'viste médióo' fio había có* 
ir»^do ninguna falta gra'vél' 

jDespttes de esta declaración, diputa- 
.dw soaalisias présentáron uná mofción pi­
diendo que .se nombrase una Comisión de 

•'inivestigacíóíi>,.’-pe'ro fué recííazada por 3'25 
voto»i.-ébntte‘ 258, y . se apróbS otra conce­
diendo la édíifiarizá aí Gobierno para fesoh 
■ ver d'-caso; '* ' ' ,
Los incidéniteis del hospít^ 4© ¡Cihalons 

Log aciúelrdos fimanciet-os dé Lqondégs 
oA ü  y-Wáshinigtón
PARIS; I— Interrogado, gn los pasillos 

de la Cámara poV. un periódista,Vacerca de 
■ ;OS propósitosil|ué‘se atriibuyqn al 'Gobiernó 
•oom respecto te‘ ía'Tatificáción por ilecreto de 
'•̂ °s acuerdos finaii'ciérosi ’dg. Lófidirgs y 
-WashingteHV un miembro del Gabinete ha 
■ oeciarado'- ser- inexacto que ©1 Gobierho íwr 
•feiérâ  adoptado ya acuéídóteelativo a' esá 
ouestión'. •■ ■ >■ ■ ■

E S P A Ñ A  E N
M A R R U É C O S

- De Melillá
M BLILLA, I.—Han cóménzadó á regre­

sar tes familias que fáéron a te romería qué 
anuabnei?Fe_ se celebrá en Tiemecen, a la 
que : éste ,añoi*asistió gxtraúrdinaria* concu- 
rrgnaa., - -■ "  ' - ■ ' '
, 7~Ha- r^resado a ‘4 ’étúán^fth'avipn. pdlor 
^dq .TOjr el capitán Ordiáles.’ .

®i¡do detenido eí español Simón 
Casto González, desertor dé la Legión frañ-
ce^, ... '
, T y ^  vqfi^siontee festejas activa sus tra­
bajos para.qigg^jzqr ung Eéria de Muestras 
marroquíes que se mstalárá 'en te exptena- 
ué del antiguo cerro de .San Lormzií -

J ■ . <1»  » .i. I.,',,,______

La enfarmedaci del Rey de 
> Inglaterra

facúltetivo so-
ibre el fistadq de^salud de S. M .'d  Rgy fa-
í m a ^ n a  dice'que.'gl S o S a n o  
..ha parado la noche bastante;bien 

,,'bé.-.ha colocado ún-tubo dé drénale en 
ateces© formado sobre la ‘vieja .cicatriz del 
■ k  ̂ derecho del pécho. '

El-estado general continúa bueno.
 ̂ guardar, cama; pero podrá

desirai^^ los negocios públicos. V '.
mil- él acceso dé fi bre
W  n f íe t t e  asistido por sir Bten-

Este y  su 'oolefa lord Dawsoñ oí Penn, 
¡llegado ayer e.n avióte'estiman qúe ei'Rey 
se ’^ fr ió  durante, ér“ iacnic” ' del domingo, 

en Bró^ore,; con motivo del cumpleaños 
de la Reina Mary. ' ‘

L 0 N D ;^ S , i .— EíÍ boletín facultativo fa 
'¿u’ âdo a ultima hora acerca del estado de 
B. M, el Rey Jorge va firmado por los doc­
tores Henry. .Martóm -Stanley Hewett y 
Itewsonrof P entirf fetá fedtedo'én el cas­
tillo d© Wmdser, residencia actual del So­
berano.

|Condecoracienes a un gran 
eam posítor

i BARIS, compositor j  ¿áanistá Toa 
iqum Nin, ' rcsidóité en Paris desde liace 

,̂UfihOs añoa. y  significado a la vez por sus 
nnvestfeaciories v- dfifpnss»- ít»- u  _

El comunicado éspeciñca que él Monarca 
Sufre ten absoesó’débáijo dé te última cica­
triz,'" en la paYte ‘ derédha'dél -pédho, y  en 
la actualidad ese, absceso está supurando.

El estado general'es bueno. Aunque con-

blicOS.
hqp el estado genefal co.ntinuas 

b?. siendo'satisfactorio.
 ̂ .Durante la jorriádá d e '& y  ha podido con 

dliar eí'sueño a ratos.
--------------

NOTICIAS DE AVIACION
El avtediw Cohdoúrét se propone hacer 
L ^ a v e ^  dél Atlántico dê dé Iteblada

PAR IS, i.-^Se anün-cja^e el capitán 
uyj^dqr  ̂ Condourét, que el año pasado 
slJéleyó en Lg Bpurget con él pró-pq- 
sjto de heali^r travesía del Atlántico 
L ,Se vio obligado a regresar ai puntó, dé 

r partida por ayeráás en eí motor, se propo- 
ne intentar' nuevamente el vuelo trasa- 

en un .aparato sgmeyante- al que 
utilizo, anteriormente.

Pxobableínen'te iniciará .el vuelo en el 
aeródromo de Tablada, en Sevilla,. para 
donde, .saldra dcntr.o de breves días con 

-  a^ompafi^á el cao-tán 
S ‘l«lO"9Plano' Eevará u n ^ S ‘ 

tor de 600 caiballos.
Nuevo, d©S|dazaiiiiento

OZJD ORi^HARl) (Maing), i<— A  cau 
sa del mal tiempo se ha a p ila d o  nueva- 

2^ salida de los, aviones que se 
proboflén -qféctuar -la teavesja del Atlán-
p éo .. *

a v i ^ ^  polacos
InLU i - - r ^ s  ^viadores po­
lacos comandantes Idzikowjci. y  Kubate 
te deyaron esta ipañana-en «u biolano 
trasatlántica, de, 6oo' cabaüS ¿ r a  eteS 
^ a t  una prqeba de duración y  de consu-

Es ptófcable que emprendan la travesía 
del AtUútttico dentro de, .ijuiace difif. 

Una invitáiclón. del aviador B ^ p t  
PARIS, I.— El coronel Charles Lind-’ 

bcrg V su espós-a, Aíine Morrow, puedé 
que pasen en esta ciudad parte de su lu-

-C «/%íxrv*-o-n lo ÍTrvíf.íiirinn Hfe
Luís Blerioit, uno de sus mejorés amigos 
en Franciá. El señor-- Bleriot, "veterano, 
avií^ein'#ráttcéé;‘épte hace ééinte áñós' 
cruzó vo*lando 'po’r primera vez el canal 
¡de la Mancha, ha ^ y la d o  una in-vitación 
^pspectel^ítóqrondj^^ ,-̂ fi' ^ ó -
i á  con ^  |tá 4é  qiM ^ istan ^  fáslcferéiteo- 
nMs qul  ̂ M «elebráráh en U alail dudan­
te el próximo; mes de julio para conme­
morar el vudo CalaísiDóver. Lós dos 

famosos,; aviadores, que -han estado en 
constáfiée-contacto dtóde su¡ encuentro 
en París en la recepción especial que dió 
Bleriot en honor de Lindhefg, se han he­
cho íntimos amigos. Hace unos días Ble­
riot recibió uña éarta de Liftdbergh in­
cluyéndole-un trozo de dos pulgadas, cua­
dradas, de la lona dd ‘‘ Spirit of St. Lo- 
uis” ,'eú  el qpe realizó la travesía dd 
AtlÉhti^d,^ cón; üira éxipresiva, dedicato­
ria. ' I

Un notable extraordinario 
de “ fii Liberal**

'Con motivo de teber gumpliik» aj^r cin-< 
'odí ‘

O A C E T I L L A S
t e a t r a l e s

'Cuenta' años de vida periodística nuestro 
kjuerido colega “ El Liberal” ,- publicó 
jun notable número extraoidinarte justa- ¡ 
mente celebrado. En sus 18 páginas apare- 1 
*cén Ips retratósi -,die sus fundadores y dq sus ■ 
prinCipáles' colaboradores; la primera pá- ! 

' gina del primer número, una detallada his- 
toriá de su vida, un resumen, coñ abundan- \ 

?tés igrabadós' del crimen de la calle*de Fuen- 1 
carral, de la campaña que hizo en favor dd 
submá.rhió de' Peral, de te que 'Hizo también 
en fayot dé la autonomía dé Cuba, más de : 
dos -fáginas dedicadas a la cotelteración de ' 
Casteter en. el colega, resúmenes de las prin-1 
«pales informaciones que hizo durante eso,s 
Cincuenta años, original de Gutiérrez Ga- > 
mero, >Manfielj Camadio, Francos Rodrí- ' 

Uintora, .San' José, 
Massa, Albañana iLarios de Medrano él ’ 
conde dé Gimeno, Mori y otros, y  opinio- i 
tres ^laudatorias ide Angel Ossório, “ Anáre- 
mío ,'^E^x.■ Lorenzo, Azorín^ María de - 
maezt«,Uabriel Maura, Blanca de los Ríos, 
Victóir Pradera, Cristóbal de,'Castro, her- 
máfíós;̂  Alvarez, Quintero, UoncHá Espina, ;

Gai^ía Sanc'hiz y Mu- -í 
obrero más anti

guo de ‘.‘Eb Litíéral”  '
_ ¡Deseamos al'colega siga logrando éxitos i 
éú'sn;’vida., periodística.

Lingas principales d ê t̂û
rismo.
TREN ES

Madirid a Barcelóna.-v’Expreso con buta- 
ca^^Uda,-§,i5;»sq.eBe';?)lkgada, $-,35 itíaña- 
ná. Expreso con restaurante .y enmas: Sa- 
lida, 9,30 noche; ikgada, 10,15 mañana. 
Expreso diu-mo .con r-estaurante; Salida, '
9.45 mafiana llegada, 11,15 -noche.

Madrid a Hendaya.— Expreso con res­
taurante y camas: Salida a las 10 noche; 
llegad§ .10,10 mañana. Expreso cpn prime­
ra y tercera-: SaHda, .10,30 nodhe; libada; 
12 mañana.

Mjadridi a jed-edo.— ilda: Omnibus con; 
segunda y -terbera; Salida, 7,45 mañana.;’ 
llegada, 9,50 mañana. Expreso con prime­
ra y -tercia: Salida, 9,10 mañana; llegada,.
10.45 mañana. ¡Correo con primera, s^¡un-
da y teroera: Salida, 6,10 tarde; llegada, > 
8,30 noche. ¡

R^reso: Omnibus: Salida, 12.15 tarde,' 
llegada a Madrid, 2,15 tarde. Expreso: Sa- 
úda, 6,15 tarde; llegada, 8 noche. Correo:' 
Salida, 8,15 mañana; llegjada, 10,25 ma­
ñana: \

Madrid a Sevilla.— ^Expreso con butaca ; - 
res-taurante y cama®: Salida 10,40 noche; 
llegada, 9,25 mañana. Rápidos diurnos con 
restaurante.: Salida, 9>So mañana; llegada,
9 noche. O tro :‘Salidai 10,55 mañana; Ue- 
gada, 9,35 noche.

. Madrid a El Escorial y  Avite.— Rápido 
•diurno a Hendaya, con butacas y segunda. - 
Salida, 10 manana'; llegada a E l Escorial, 
i r  mañana: a Avila, 12,15 tarde. R ¿ r e s o ‘ 
en el descendente; Salida de Avila 6,47 tar- 

^  E ^ r ia l. 8,6 tarde; Tkgada a 
Madrid, 9 noche.

(Hay trenes .ómnibus dé ida y r^reso en ’ 
el masmo'dia y  otro especial lo® domingos).

MadndnSegovia.— Tren rápido dteuno, ‘ 
^ n  wimera y tercera: SaHda, 9 mañana; 
llegada, 11,15 mañana. Regreso: Salida Se- 
govia, 7,53 Madrid, 10,15

barreteras perfecto' estado para el au­
tomovilismo:

l^drlá^evfUa (fior Córdoba), 54a-kiló­
metros. *
j^jj^^^^Seyilla (por Ei^emadura), 545

nodhe. ; ;
MadridhBarcelona. 628 kilóantíros.
Madrid-El Escorial, 49 kilómetros.
Madnd-Toledo, 70 kilómetros. 

^^Madnd-Iriín (por Aranda), 4 ^  kílóme-

ESLAVA-— Manana domingo aek v 
día tarde “ E l joven del 68” , enorme '̂ 
cómico y la celebrada obra “.El 
Diana” . Domingo y lunes nodhe, “ Fv̂  ̂
dor de Diana” . *
 ̂ Desde el lunes por la tarde, se celebrará» 

dos funaones sencillas. A  las seis 
'cuartos “ Enseñanza libre” , A  las 
mayo| %cito risa, “ El joven d d ^ »  
î®'“'nosE obptdafísimos). ^  •

'A  ÍSABEIINÍFA)NT^A I ^ B E L .— Con las funcio 
nes de manana. Por la tarde. “ El tío A 
drés” y  por te noche el enorme éxii» j
risa' “ -El alfileP’ 208 representacioS V ' '
ihina su brillante actuación esta notable’c ^ ’ 
pañía que el martes debuta en" Zarav^ 
comenzando a cumplir sus compromisos^ 
provincia® » ?n

U n a fábrica d e  muebles 
destruida por las llamas*
ZARAíG O;^, i.-rnAyer tarde, a prime­

ra hora, se declaró un violento incendio 
en los talleres 'dé la fábrica de muebles dé 
.te teñqm viuda de Guerfi, sitos en el ca­
mino San José, n o . .

E l fuego inicióse momentos después de 
salir déd trabajo los obreros.

'Avisado el Servicio de Incendios, cuan­
do llegaron los bomibciros ya estaba el edi­
ficio envuelto én llamas y. por tanto, no pu­
dieron hacer más que procurar aislar és^ 
para que no se propagaran a las.<fincas m- 
rptidiatas,

A  las .cuatro y media quedó el; incendio 
completamente sofocad,© quedando destrui­
dos -los talleires, y la maquinarte y existen­
cias allí almacenadas.

Las pérdidas; 'son de mucha impói tanda.

De todo im  poeo
El hombre paciente vale más que el 

h'Otmbre valeroso.
E l artículo sobte el cual se especula en 

el mercado del mundo es el de la tonteiía 
humana.

♦  i>
El verdadero amor 'hace apartar la vis­

ta de todo lo que no sea santo como él.
« * *

Un mílloúarioVhace te&tamento;
-—Dejo a -mi mujer cien mil pesetas de 

renta. ■«
— iBieU—dice el notario^— , ¿Y  si con­

trae segundas nupcias?
— Entonces doscientas mil ; el doble.
— ¿Como ?—l- pregunta ^sombrado el ntr 

tarip.
— No'para ella sino para su íututo esjjo- 

so‘. Crea usted que ese h'Ombre se las ha­
brá ganado.

El hombre pacie^nte vale más que el 
yalcroso,

----------------------------------------------- -

N O T I C I A S

Por don Ildefonso Jadraque profesor ve­
terinario y pata te hijo dOni Prudencio, 

, industrial die esta Corte ha sido pedida la 
mano de te ¡bellísima señorita Pepita Mar­
tínez Sánchez, hija de nuestro querido ami­
go y oompañ'eiro en la .Prensâ  don Ramón 
Maitmez Sol- ’

E s p e c t á c u l o s
p a r a  m a á a a d

FRONTON JAI-ALAI.— A las cuatro 
y medía, iprimiero, a pala, Araqutetain y 
Begoñés III oomtra Chiquito die Gallarta 
y Villaroi II; segiuiidio, a remonte» Abre­
go y Errezábal contra Mina, ZabaJeta y 
Alberdi.

LARA^ (Compañía de Florencio M f 
■ Â las 6,45, El ,otro y  La famuiadrano): _________ ___ ^ _____ _

de la Engracia o en paz y en gracia de
D ios; a las 1045, El rosal del corazón. 

IS A ~ ~ - •

MadM-Irún (jpor Valladolid), 558 kHó- 
metros.

«, IV-Sd-i UCl •LUiaXA ẑJ.
IN F A N T A  IS A B E L .— A las 6,45- El 

J a las 10,45. El
aim w (déspédMa de la compañía). 

R E IN A  VUCTOIblA (Compañía de 
i RafaeUATcos).-;;-A las 7. La tía de Car­

los; a las 16,45, En un burro tres ba­
turros.

E S L A V A .— A  Jas 6,30, El joven del 
y  El ceñidor de D iana; a  la,s 11. El éeñí" 

(éxito delirante).
CHUEiCA.— A  las 6,45 y  10,45, El re­

fajo amarillo.
COM ICO (Compañía de Rosario Igl©- 

Istd 'r^ ^  l^s 6,45, y  1Ó45, La señorita

'FUENGAR íR A L  (Compañía de Maria- 
Ca'ñete).— A  las 6,45 y  10,45, Amapola 
(éxito inmenso),' tomando parte Ang«l¡- 
uo -en competencia con El Americano y 
Carmelita Sevilla.

'ROM EA (.Des'pedida de la compañía). 
A  las 7, El antojo; a las ri. Las lloronas..

Los carteros de Paris s e  
declaran en huelga de bra­

zo s  caldos

PUNCIONES PARA EL LUNES

PARIS, I,— (Los carteros de París se de­
clararon en huelga dé brazo® caído» al to- 
'mar el servicio en la Administnuáóin prin­
cipal de Correo®, de la rúa de IxiUvíe, a 
las siete de lá mañana; Comó éra (tía (le pa- 

'goí se les retuvo 24 fraiKos para gastos de 
‘uniformes, y los carteros protestaron. Al 
ffin, ante la promesa de (juc; la protesta se- 
rá .cursada á la superioridad, se ¿«idiea-on 
a Tea-nudar la laboí, y  ari el pinmer reparto 
se verificó a tes diez y media en vez (te las 
och®, hora halfituál.

F R O N T O N  JA I-A L A L — Á  las cuatio 
y  primero, a  remontie, Salsamend»5 y  Tiacol'O contra Olchotorena y  Echániz J- í 

‘^gundo, a pala, Azuñnendi I y  Amor®* 
b i ^  I contra Gallarta II y  Erinúa. 

L A R A  (Compañía de Florencio
.’ drano),—^  las 6̂ 45, El rosajl del cor*- 
■ f^ü’  ̂ ^̂ *45» El otro y  La familia d*

Rafael ------^
tos, a las 10,45, En un burro tres ba­
turros.

E 'S L A V A .^ A  las 6,45, Enseñanza E- 
bre; ai Jas 8» El joven del 68 (enorin© 
éxito cóm ko); a  las fr, El ceñidor d© 
Diana (éxito delirante).(_cxito aeiirantej.

CH U ECA.— A  las 645 (popular), Ei
I9!1A .1 •» A es * <9 tas

NO SE DEVUELVEN LOS ORIGI­

N A L A  QUE SE NOS REMITEN

'viaje de la vida y  Canecieras; a 
E l refajo amarillo. ' .

OÓlMICO (Compañía de Rosano Ig'.*® 
sias).— A  las 645 y  1045, La. señori» 
Isuíra.
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nn vaudeville, e§ d«cir. líia cómela 
■ lo que llamábamos hace ,^ein-

de juguete cómico con música
atrev’idillo en ocasiones, sufiden- 
divertido en general; con mú- 

alegre y  pegadiza y  sobre todo' con 
®‘̂ =:niies mijitipilda para que la coraba- 

Fslava luzca lo mejor de su plas- 
fiía to e l “ El. joven del 68” , obra al 

de la cual asistimos ayer en el 
^  del pasadizo de San Ginés- 

ron eso fué bastante para que el pu- 
se divirtiera y aun para que procu- 

-  orolongar Ihaciendo repetir a^unq# 
’’  ^Seros de la partitura, que es original 

^109 maestros Casas y to la n o .
° 'd «1 libro no hizo repetir nada, tal vez 

^ jlta  de costumbre que 'lo autorizase; 
rió algunas situaciones y  a.un algún 

Chiste Lo necesario para que hubiese (os 
onsabidos aplausos y las conisaibidas lla­

madas a escena sin protesta de nadie. 
” |a s  señoritas Puchol, Rodríguez, Pe­
reda y Brisac. con sus lindas compañeras 
de segundo plano, contribuyeron física 
V artísticamente al buen éxito.
EN LARA’

•‘ loi {anuRa do la Engvaqia”
Un sainete de Emilio G afes muy acep­

table, valió anodhe a los actores de la 
compañía de Florencio Medrano un éxi­
to superior a los que había logrado hasta
ahora. . . . ” .«L.’.

Sea enhorabuena.

C R O N I C A

d e  s u c e s o s

con stoíd o  en «d pueblo dé Morales dei
&  mueíte «on motive
j X uiuerte del .yecano Angel Fernán-

sitío detenidas como autores
h o w  y  IM Hijos °d. A n ¿ “

S A L A .M S S !n .f? S b é  M „ „ „
Lozano v^ino de Ja calle de Serrano
K  epilépticos, sufrió
a iL  o e r s o L f  X pretendió acuchillar
a A calle que-huyerona ia caue.,,tíernabe siaflio tras ellas, ner^i.
BUMdo „o sólo a sus <am Bi¿SM „Ta

™ Ü r t o ” “ - ‘OS™-

BURCOS, l . - S ^ p „ a b t o  de Qui,
ten^ ides se arrojó al paso dél toen v1- ' 
centa Contreras, q u ed ad o  destrozada.

en MADRID
H ^ d á por su anitiguo novio

En la Casa de Socorro .sucursal de la 
latina, fué asistida^en la tarde de ayer 
la joven de veintiséis años Purificación 
Ramos Cristóbal, soltera, domiciliada en 
la de Antonio López, número 1$

Los doctores, de guardia, señores Zan­
gón! y Amorós, con los ayudantes de ser- 

ĉio, le prestaron asistencia, apreciando 
que ia joven padeciá una herida inciso- 
cortante en la región mailar, de ocho cen­
tímetros de extensión, certificando ser su 
estado menos grave.

Por las averiguaciones practicadas por 
la Guardia civil se supo que la citada jo­
ven había sido agredida por su antígu‘1 
novio. _  ̂ .

Purificación Ramos Cristóbal sostuvo 
relaciones bastante tiem.po con Emilio 
Manteco, del cual, por diversos disgus­
tos, se separó.

Ayer ae enconttró Eimilio a su antigua 
novia en la calle del General _ Ricaf doa,

■ y conversando con ella insistió en que 
debían volyer a reanudar las relaciones.

como Purificación se negiase en abse­
ntó, Emilio sacó una navaja, agrediendo 
a su antigua novia, y  causándole la le­
sión que padece.

La Guandiia civil dietuvo al agresor, 
poniéndolo a la disposición del Juzgado 
correspondiente.

Robo idie cinco mil pespitas
Don Obdulio Ramírez, de cuarenta y 

nueve años, puso en conocimiento de las 
autoridades que en su domicilio, calle de 
Santa Engracia, 57, segundo izquierda 
entraron ladrones, violentahido 'la puerta, 
y se apoderaron de dinero y  efectos por 
valor total de 5.000 pesetas.
EN PROVINCIAS

Juegos ptohíbidios
SEVULLA, I ,— i La Guardia cm l de 

Puebla del Río sorprendió dos partidas 
de juegos prohibidos entre unos mato­
rrales en las inmediaciones del río. Fue-' 
Km detenidos los puntos mayores de 
edad, pues entre Ibs reunidos figuraban 
varios muchadhos de quince y  diez y  seis 
dios.

Un parricidio
ZAM'ORA, i.̂ — El Juzgado de instrue? 

CK>n del partido de Villalpando se ha

r.

Q U IN iT A N A f'^ = ffs iE R R ^ _
L-a Guardia civil ha «i

hurto de reses en un corral de campo ^

^  s a r ^ ^  de la Guardia civU
dia^ví-1 tí4? ’ de la Guar-

ña suicidado en
su domicilio. Ignorándose los móviles. 

. v a l e n c i a , casa aómero 3
S n te 'B Íih ® !'^  Corona, domicilio de v í 

Jiménez, y  durante la ausen- 
de éste,, entraron ladrones, que, des-

Ueram^ Violentar algunos muebles, se 
h e rró n  efectos y  metálico.
Arde una ^  m  la que había pólvora 

qpiVTT a bíarrenos
Pt. 1 E l Pedroso, v  en
r l í r , P i n e d o s ,  un incen-
u n ^ 'c a h T  había
?ren<S!  ̂ destinada para ,ba-

propagó a otras do® caoa- 
quedaron des-

trmdas por las llamas.
E e s u to o n  gravemente heiidos tres 

^^™^dos Jesús Mejías Naranjo, 
Justo Barrera y Angel Velo,, que se ha- 
llafen en la choza donde se produjo el 
m^ndio, los. cuales sufrieron extensas y 
profundas quemaduras. ^

Vivienda destruidia. 
V A L L A iD O LID , i .— En el pueblo de 

ban Cebnan de Mazóte se declaró un in­
cendio en el domicilio; d.e Nemesio Are­
nas. Se quemó casi toda la vivienda o n  
Ips muebles y  enserea.
-------------- ------'■ I

M imt • del señor Anseimi
En su villa de Rapólo, ha fallecido d  

“ divo” Ansduii a los cincuenta y dos años.
En 1901 debutó con “ Rigolefto'” , en Ge­

nova, causando verdadera emoción la'deli-, 
cadeza de su voz, no muy extensa, pero de 
una pureza, de un fraseo por extremo lim­
pio y correcto; el buen gusto de su escuela 
de canto, su dominio exquisito de la. es­
cena, la profunda simpatía que inspiraba su 
figura y conducta.

La ^rrera de Anseimi ha sido una de las 
más rápidas y más triunfales, y acaso tam­
bién una; de las más 'breves, ya que el (genial 
artista, én un soberbio gesto de renuncia­
miento, dejó la fescena cuando su garganta 
lanzaba 1^ más preciosas notas, cuando su - 
inteligpicia era más viva, cuando su cora­
zón vibraba más apasionadamente.

Antonio Guiseppe Anseimi ha cumplido 
una promesa hecm en España, que ^  la 
prueba más elocuente de su cariño a nues­
tra patria, de su gratitud. En su testamento 
ha, expresado el deseo de que antes de prac­
ticarse la cremación de su cadáver, se te 

.extraiga el corazón para que sea conserva­
do en una urna, junto g. la garp'anta de 

(Gayarre, en el Museo Antropoideo de 
Madrid.

Implanta (fe "LA MAÑANA” 

Miiuie, i  Teléfono 549**

Las curaciones del 
doctor Asuero
Una (tíinica páte. lan ero

SA N  SE B A ST IA N , i.— El Club De­
portivo Izarra se propone convocar a una 
reunión para acordar abrir una suscrip­
ción, con objeto de regalar una clínica al 
doctor Asnero.
E l ex presii^inite Almeyda pide consulta

SAN  SE B A ST IA N , i.— El ex presi­
dente de Portugal .don Antonio Almey- 
da. que padece reumatismo, ha pedido 
día y  hora al doctor Asuero. Este ha con­
testado que le recibirá tan pronto como 
llegue.

Asuero en Bilbao
B IL B A O , I.— Anunciada la visita de! 

doctor Asuero' para ayer, se esperaba que 
Iterase por, la mañana y se ¡dijo que Vc« 
¿ida a almorzar, pero se quedó en. Du- 
rango, y  después de comer estuvo to­
mando café en el local del Athlétic Club, 
en unión del presidente doq. Manuel de 
la Sota y otros,socios. Por la tarde mar­
chó al pueblo de Areta, a visitar á don 
Enriejue Tejada, industrial de aqúella po­
blación, que se encuentra enfermo de reu­
matismo. También se proponía ví,sitar al­
gunas clínicas'y sanatorios. De allí ■ segu­
ramente mardnará a Las Arenas para 
pernoctar en la finca de sus amigos los 
condes ¿e CasaiMontalvo, donde era es­
perado. Se dié« por o.tra, parte que no lía 
(salido esta tarde de Bilbao, aunque esté 
rumor no ha podido ser confirmado. 

Pensión a un médico
—  ñ' Ayuntamiento 

de Mimo acordó pensionar al médico dtn 
Ricardo Rodríguez, para que vaya a San 
Sebastián con objeto de estudiar «l mé­
todo; Asuero y aplicarlo luego .gratuita­
mente a los enfermos. Entré losi casos 
'cui^dos. hoy,.,figura el secretario,del Juz- 
gado .municipal, don Macario Sánchez, 
imposibiliitado por artritis en las pierna» 
hace muciho tiepipo.

Centenarto fallecido
H fbfe asistido a la batalla del Callao 
V'IlQO, I.— En Marín se ha verificado 

el entier.ro de Beni to Bear Río, nacido en 
i«32, que contaba, , por tanto, ciento' .siete 
anos de edad. Desde niño se dedicó ¿ las 
m e^ s de mar. Estuvo en .&( combate de! 
Callao en 2 de mayo .dé i866, a las órde­
nes de Mendez Núñez en ia fragata “ Nu-̂  
mancia” . Nunca supo el nombre del almi- 
rante, a_ quien siempre llamó don Mén­
dez Nunez.

 ̂ Benito cumplió hace pocos días ciento 
siete años, y  cónservaba sus facultades, 
excepto la vista.

Se casió dos. veces. De la primera mu­
jer tuvo ocho hijos, de los que viven tres, 
que le dieron 35 nietos.

Las -segundas nupcias lais contrajo a 
los noventa años con una imendiga, a .'g- 
que acompañó hasta su muerte.

Parece que no ha logrado disfrutar los 
beneficios . asignados a los supervivien­
tes de la batalla del Callao," diisfrutando, 
en cambio, desde hace próximamente un 
añb, el ¡subsidio concedido a los marinos 
viejos. .

.i...- ------  ------------

D E  A M E R I C A

Mémo.— L»  cuiestión religiosa 
WAS'HilNlGTO'N, i.— Monseñor Ruiz 

Flores, arzobispo .de Moredia, (fe sido 
nombrado., delegado apostólico en Méjico. 
Se cree que este nombramiento es eí pri­
mer paso hacia el arreglo de ,1a cuestión 
religiosa en aquel país. •

Huelga dlej hambre \ , 
M EJICO, I.— 'Doscientos cincjientá te- 

roviaríos hacen la huelga del. hambre 
dentro del edificio del TTibunal Supre­
mo, en señal de protesta por la decisión 
de dicho Tribun£¿ de no reintegrarlos a 
los puestos que ocupaban en la Compa­
ñía antes de lá huelga de 1926,

Este movimiento ihuelgülstico f  ué de­
clarado ilegal por el Coimité.de arbitraje.

E l  Gobíierno y  la Unive|rs.idiad 
MEJICO, í.— ^  Presidente Portea Gil 

ha convocad'O pafa hoy una sesión espe­
cial del Congreso, con el fin de poner a 
discusión un proyecto de ley que privará 
de su autonomía a la Úniversidad Nacio­
nal, como sanción por ios recientes tu­
multos escolares.

El gteineral Almazán, a Europa 
MEJICO, I.— Se dice que el generti 

Almazán saldrá en breve para Eujppa, 
donde se propone visitar fábricas desti­
nadas a la construcción de aviones y ma­
terial de guerra.
En Vme^iela.— Ĵurati sus cargos el Pre­
sidente y  id comandante en jefe dd Ejér- 

dto
C A R ACA S, X.— H oy se ’ ha ‘celéDrado 

con gran solemnidad la sesión del (̂ on-, 
greso en la cual han jurado su’s cargos 
el nuevo Presidente de la República, doc­
tor Juan Bautista Pérez, y él comandan­
te en jefe del Ejército, g'eneral Juan V i­
cente Gómez.

El genefal Gómez fué caluroBamente 
ovacianado a la salida por la muched .tm- 
bre congregada en los alrededoreg del 
Cótigreso.

^ S 0  S  D E

S O e I E O A D
Ayer tuyo lugar la boda de la ensanta- 

dora señorita Grirtimi Martínez de Irujo, 
y  Caro, hija de los difuntos duques de So- 
tomayiOr y hermana del actuaj poseedor del 
título, con don Emilio Aznar y  de Ja Puente 
marqués de Zuya.

iComo testigos firmaron el acta, por par­
te de ella, el duque de yistahermQía, el 
rr.afqués de la Romana, el marqués de Arri- 
luce de Ibarra, don José 'Caro' y Szechenvi, 
don Alejandro Pidal y el señor Tejada, y 
por parte de él, don Juan Caroü don Emi­
lio .Saracho, don José Ramón Aznar, don 
Alfonso Zubiría, don Tomás Olavarri y 
don Felipe Eulate.

Los nuevos marqueses de Zuya han mar­
chado a un .largo viaje de novios por el 
Extranjero.

* * m
Encuéntrase de nuevo entre nosotros, en 

viaje de placer, el presidente del Cluib Es­
pañol de Buenos Aires, d'on Fermín F. 
'Carzada, que durante su e^ancia en Madrid 
ha sido objeto de mu^.as ddnostraciones 
de simpatía. 'La Asociación de Españoles de 
Ultramar le ha obsequiado con un ban 
^uete. •

En estos días el ¡señor Calzada sale pa­
ra viritar las Exposiciones de .Sevilla y ¡Bar- 
■ celona, acompañado de su esposa, doña Ma­
ría Luisa Gayoso, y de su hija Rosita.

De Sevilla ha- llegado la marquesa de 
Cienifuegos. ¡
■ Han marfeado: a Valencia, don Jorge 
Corbi, y a Granada, el marqués de. Ibarra-;

----------- --------- '♦ •♦ i (-----i...........

La A bogacía y la Medicina 
eo Turquía

iCQNSTANTTNOBLA. i .— Se ha pre­
sentado un proyecto de ley en la Asamblea 
(Nacional de Angora para prohibir a los ex- 
tianjeros el ejercicio de, las profesiones de 
medico, dentista y abogado.

Los extranjeros que deseen actuar en 
esas profesiones tendrán, que naturalizar­
se, aunque esta condición sé concederá fá- 
'crlmente.

d e  B A R C E L O N A

(BARiCELONA, I-— Ha
^Buenaventura Osvit, fr S S s
Ar.c: „n automóvil en unión de un trances
llamado Pablo de Perat, marchando ambos 
a Montserrat, donde se hospfearon en una 

'fnnda en la que estuvieron cuatro días- 
iDesde Montserrat se dirigieron a Mantesa, 
d S í  Qvit intentó cobrar un cheque contra 
Í B Í n ^ d .  España de S-O*

■ r l U W l - r S a í
("’f S t e í r c U l S t ñ a . ñ a d o F a ^
tino Soriano, en vista de que no cabrea 
los gastos, que ascendían a 5c» pesetas  ̂ pre 
sentó la denuncia;, también el dueño de la 
fonda de Montserrat ha presentado una de­
nuncia por la cuenta de estancia, que as­
ciende a 620 pesetas. , j-

(Civít-ha declarado que no disponía de 
fondos, y  que el cheque po tiene ningim 
valor. .Se titula ¡representante de la Gom- 

.pañía Hispanoamericana de Cinematogra­
fía, con un capital de dos millones de pese­
tas, encontrándo^te impresos de dicha casa, 
que también es imaginaria.. -j j  , 

iCivit, e notras ocasiones, ha sido dete­
nido por actos análogas.

El .francés ha declarado que leyó en un 
periódico un anuncio en que 'Civit decía 
que necesitába un .secretario; se presien­
to, y resulta que no sólo no le ha pagado sus 
servicios, 'sino qúe ha tenido que abonar va­
rios gastos.

L o te i îa N a c io n a l
lista  d e  l o s  NUMEROS PREMIADOS EN EL SORTEO CELEBRADO 

EL DIA X DE JUNIO DE 1929 (NUMEROS TOMADOS AL OIDO)

PREMI OS M A Y O R E S 591 424 747 94'i 34B 342 5B3 
986 723 379 4^9 037 BS4 

4 05

34-535 xoo.ooo Guecho.
1-542 60.000 MadiM, Ma-taró.

*8.670 20.000 Gijón, Burgos.
37-315 15.000 Madrid, Barcelona.
33,388 1.500 Madrid, Barcelona.
38440 1.500 Madrid, Barcelona.
3-725 1.500 Madrid, Zaragoza.
♦•543 1.500 Madrid, Algecúnas.

*5,566 1.500 Jerjez Portugaftetie.
883 1.500 Barcelona, Pamplona.

7‘303 1.500 Madrid, Algeckas.
^■531 1.500 Guecho.

1.500 Madrid, Eibar.
“•**5 1.500' Barcelona, Sevilla.

^332  1,500 Murcia.
*-50® Madrid.

S i  Madrid.
3-086 i.ijoo Madrid, Sevilla.

1.500 Barcelona, Madrid.

P r e m i a d o s  c o n

soo p esetas

262 482 
517 202
185 734 552 705 418 394 
354 169

'55 720 740̂
.;;A,Í.LA1ÍÍÍ

lo i 3 
177 726
093 41S
789 337

449 829 
342 ex» 
721 765

481 220 
076

152 137
252 oóo 
141 134

304 95 3
273 350 
576 077

M 612

TRES MIL 
525 588 ^  9ga 138 819 32Í 
744 113 p 3  6»i 646 708 
869 739 7Ó4 046 836 240 593 
280 049 262 301 434 

CUATRO MIL 
393 688 895 384 104 494 59U 
063 532 767 O lí 185 548 516

^ IN C O  MIL 
312 989 882 34¡2 736 149 717 
396 323 3 5® 422 794 603 140 
588 959 447 7tíS 927 9J® 289 
979 533 815 498 795 7^5 561 
997 «25

SEIS MIL
895 959 598 266 446 580 791 
469 734 033 864 672 761 419 
334 807 944 31® 485 227 991 
838 155 594 903 994 879 912

939
45®
306
090

% 29 64 71

^  400
S  2' 385

326
^ 4 3 9 ^ 1

DECENA 
77 8a 83 8f 89 

CENTENA  
395 687 818 794 
n6 256 609 775 
881 ^  300 768
764 149 044 

MIL
144 477 755 713 
^ ^ ^ 8 0 5  
896 857 152 590

„ DOS MIL
856 774 057 417 
237 368 9^  0^

9®i 738 S73
273 527 742
517 471 354

871 851 089 
222 407 702 
429 #»3 ®34

286 836 7x6 
919 704 283

891 819 
4JI 447

220 512 
522 280 
328 383 
103

836 571 
215 779

566 066

589 499 
938 413
222 244 

L 927 629

SIETE M'IL 
127 878 105 471
345 970 W  5^  407
354 ®35 9 ^  818 2W  
863 921 722 231 4«o 
962 102 964 604 

QCT60  MIL

692 474 
^ 2  929

ONICE M IL .
704 740 674 468 243 872 144 461 
132 059 192 301 426 213 231 004 
226 471 858 173 864 711 934 685 
339 846 981 417 074

D O C E  M IL
959 002 764 147 797 567 660 607 
447 760 302 134 743 980 048 821 
782 692 527 051 975 296 390 174 
Ofe 65^497 137

T R E C E  MlIL
6Ó5 503 273 589 6119 361 2x9 584 
981 280 571 909 063 •497 509 189 

• 53® 655 520 922 536 721 919 724 
027 171 517 179 ®34 ®S® 85® 648 

C A T O R C E  M IL  
805 887 066 522 137 160 506 022 
I'8q 915 080 248 2 ^  209 374 435
310 424 380 077 124 803 113 541
881 302 396 529 683 980 4®i i®5 
596 007 090 123 127 053

Q U IN C E  M IL
661 346 643 554 2x8 691 x ^  w z  
620 554 7 ^  I2X 191 492 486 062 
964 573 165 473 3fe  936 591 fe7 
648 53X 740 209 938 674 395 846 
060 xx6 8x7 4x9 X32 1x9 458 61X 

D IE C ISE IS M IL  
865 339 5x6 934 942 409 789 386 
735 XQ4 438 6 ^  584 646 807

046 707 954 875 4®4 343*387 
D IE C ISIE T E  M IL 

941 329 096 831 044 8 &  436 
326 547 959 629 197 064 935

^  396 467 6Ó; 2 X20 330 282 795 
228 7 ^  7x2 8x0 0x2 379 7®5 'ToB 
520 056 631 058 263 582 602 435

509 497 
056 513 
145 027

359 7c« 2x3 430 ^  5X2 2X2 699 302 628
466 582 
4X4 028 

728 833 720 157 029 73X 283

NUEVE MIL 
185 370 621 124 852 444
579 2x8 594 439 5x9 X17 886 
394 692 382 4x5 099 202 454 
136 799 418 809 

DIEZ MIL
91^ 357 527 503 3̂  583 795 
817 xxq 846 230 o8á 252 ^  
8x3 43X x66 696 759 605 892 
380 408 970 940 530 537

03(>
568
469

8x0 761■  
583 778 
004 374

671 
660 975 
770 495

4x9 609 
323 597 
658 ®i7 
775 ®23

924 49X
fe s  437 
982 17X 
9x4 386 
848

359 429 359 59S 
¿38 097

14S 3x8 
650 838 
176 0x3 
8^'^8t2 
929 399

V a n a  ser eiausuradas en 
Valencia tocias las sa la s  de 

esp ectácu los
V ALE N C IA, x.-^El gobernador civil ha 

manifestado que si no recibe co îtíraordén 
de Madrid, mañana serán clausuradas to­
das las salas de espectáculos, por no reu­
nir todavía ¡lias cqndi/iones de seguridad 
exigidas.

V E IN TIU N  M IL
834 7x5 894 763 2SX 039 201 835 587 740 
043'6x8 710 877 94X 839 472 526 179 632 
^ 7  336 436 264 533 952 801 879 831 307 
831 307 ixo

V EIN TID O S M IL
297 45® 276 364 445 405 0x9 298 347 568
760 02X 599 926 30X 083 967 977 6()8 49X577 403 541 463 441 183 812 729 368 o8x
485 025 034 422 385 332'34X 569 2x6 658
197 154 ■

V E IN TIT R E S M IL
798 799 152 054 575 942 961 366 952 940
fi27 934 697 499 887 920 924 997 240 963
I22 352 590 590 788 891 189 929 602 460
898 064 968 03X 7x6 8ó6 625 471 090 8o6
395 215 ^ 8  5 ^  323 8x4

V E IN TIC U A TR O  M IL
X29 540 6 ^  x68 310 238 293 323 364 X72
903 062 9x4 892 o6x 833 909 057 742 186
363 591 3'44 336 526 89X 727 2x5 X90 595
346 968 30X 33X 644

V EIN TICIN CO  M IL 334 308 518 455 597 3®® S88 549 225 453373 752 042 884 929 495 X08 253 273 23X
279 329 994 060 456 4x6

V E IN TISE IS M IL
530 983 7x2 249 556 095 894 024 3x3 730 
308 671 0x5 972 424 656 969 930 523 933 
086 698 928 644 IOS 279 W? 3 s  396 á i  
135 959 686 018 051 466 268 273 828 639 
302 847 130 f e i

V E IN T ISIE T E  MIL 
6x0 65X 252 186 048 950 395 737 439 997 
"|8 547 327 878 474 727 553 720 2x6 339 

336 437 826 482 456 202 6x5 X07 9x0 
^077 306 058 479 229 749 423

551 433 
1x7 040
4®3 3®9 
464

DIECIOCHO MIL 
603 232 565 236 853 947 
492 861 702 946 350 336 
65X 069 064 02X X40 564

DIECINUEVE MIL 
629 430 498 427 53X 566 837 877 
527 883 848 690 499 8x6 095 232 
xsx 245 44X 712 6 ^  077 727 

VEINTE MIL 
356 824 302 446 759 347 
X78 X24 578 APfj 985 982

4 3 |477
X9» 498 
964 720 
990 864 
60X 300

®^ 553 363 459 364 673 
X69 772 456683 495 4¡ 

097 S®5 5í

5 ^  632 
589 555 
478 94®

443 468 
8*2 957

519 5*7 ^35 
661 xis 
954 CK»

458 547 327 878 474 727 553 720 2x6 339 
483 336 437 826 482 456 - 

58 184 479 229 
V E IN TIO CH O  MIL 

123 195 659 230 799 404 636 867 94S 170
078 0x6 ^ 5  910 827 094 80X 602 4X0
180 762 761 088 034 674 550 654 975 %2l
44X 075 7I0 102 229 932 453 067 910 827
094 801 t o  419 363 180 762 761 088 034474 376 6ĉ 9 i8 ^  079 387 042

VEINTINUEVE MIL
8?8 ?nf S ?  777 61X 455 517 976
818 195 086 115 720 545 022 048 081 883

^ 7  919 511 57® 012 656 911
^  9®S 923 263 5 ^  211 255 654 105 254;

TREINTA MIL474 582 273 565 243 084 143 291 671 620
828 103 868 020 180 900 663 379 844 796

'Esta mañana a las diez y cuarenta, ^  
dren especial llegaron a Madrid, proceden­
tes de Barcelona Sus Majestades los Reyes, 
las infantas doña Beatriz y doña Cristina, 
el ministro de Economía y el séquito pala­
tino.

En la estación rindió honores una opm- 
pañía del regimiento, del Rey. La' Familia 

Jdeal era esperada en el andén por las in­
fantas doña Isaibel, doña Beatriz de Or- 
káns y doña Luisa y  los infantes don Fer­
nando y don Alfonso de Bprbón de Or- 
teáns. También se encontrafban el presiden­
te y lojs ministros, las autoridades, comi­
siones, muchas personalidades y bastante 
público.

El Rey, conversó algunos momentos con 
el génera'l Primo de Rivera, marchando éti 
codhe descubierto en unión de la Soberana 
al regio alcázair.-

Tanto al llegar como al abandonar la 
estación Sus Majestades, fueron aplaudidos 
y vitoreados-

* » *
iCon el jefe del Gábierno despacharon 

el ministro de la Gobernación y el direc- 
•dor de Colonias y Marruecos.

Visitaron al marqués de Estella, el señot; 
Llaneza y el coronel Capaz.
! . t  s  *

A_ las cinco de la-tarde, marchó en auto­
móvil a Trujülo acompañado'de su hijo Mi­
guel, el jefe del Geibiemp.

Regresará mañana por la noche.
♦  » »

El ministro ^  Instrucción pública, re­
cibió âl presidente . de la Asamblea, y a 
ios señores Canseco y Clemente de Diego.
Llí.^ ¡-  . *  » *

Nuéstm embajador en Wáshinigton, .se­
ñor Padilla, marchó invitado por el Gobier-' 
lio norteamericano a Alantic City, con ob­
jetó de asistir al jubileo de diamante de la 
fundatión -de la ciudad'.
k  * » * ,

Ha terminado ya el Banco de España to­
das las operaciones del empréstito en Deu­
da Amortizábte 5 por xoo efectuado el 28 
de meyo último, resultando un coeficiente 
de 18,47 por xoo, a cuyo tipo se prorreatea- 
rán las cantidades solicitadas que excedf?n 
de 5.000 pesetas-

658 075 639 673 042 S7I 286 595 908 20S
304 92X 548 235 X53 287 785 052 Sz6 x8s
311 564 -570 288 037 9XX 057 468 70X 412
858 306 040 145

T R E IN TA  Y  UN M IL 
471 743 417 982.622 07X 02X 075 0x8 567 537 407 780 406 047 (¿6 876 754 507 367'Kff ’T'̂ / /nq. su/ xu/

Í93 Í75 ^
TR EIN TA Y  DOS M IL 

403 901 006 050 519 387 540 341 909 876 
071 8x3 553 5 ^  705 x6o 498 632 X41 140 
858 990 38X 487 364 464 289 409 077 188 
600 994 720 652 930 2x0 283 809

T R E IN TA  Y  TRES MIL 
147 925 282 394 452 885 895 99X 027 496 
8x0 054 574 468 280 987 564 207 900 c6q ' 
853 297 038 1x4 661 924 ^  óg i ^
551 637 85X 609 x8o 048 68x o8o' 302 508 
220 0x9 477 258 824 385 ^

t r e i n t a  y  CUTRO MIL 
747 315 925 140 459 997 845 igc ^^4 323 225 048 506 040 669 430 8ox 

637 005 905 658 238 068 007 960 647 XÓ3 
702 892 707 7Ó9 308 978 220 724 6qq 

262 619 595 554 840 920 730
T R E IN TA  Y  OINOO MIL

^  467 145 773 633 85 X 478 
7x8 836 979 982 934 689 744 340 1544 253 
02X 3̂ 0 X 54 49S 626 645 720 fs2  3 I  ^ 8  
73X 64X 677 243 297 294 156 000 028 X53 

T R E IN TA  Y  SEIS MIL 
751 712 132 704 354 82X 466 662 286 

^  0x7 192 ^ 3  478 557 727 838 690
-65 306 070 937 667 527 685 6'56 8x8 ^

í'tó  8M 66? S !  ^  ^
TREINT.A. y  s i e t e  MIL 

423 052 037 862 668 040 252 X35 5s8 728 
521 t o  046 445 338 928 516 419 II2  %z

64X 526 o6x 273 461 066 961 
,  ¿ t r e i n t a  Y  O O ÍO  MIL

^31 553 287 621 739 497 6 ^  
? !  S o  ^35 I9I'568 7x7 495 2 S  X

t r e i n t a  y  N U E VE  MIL

I s f
“I 3̂ ° ̂  4I? 8̂  05Í I?

Ji't
Ayuntamiento de Madrid
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Bibil«ts€as Públicas da 
madrid

Horario de otoño, iavieimo y iiiriaiavtra 
de I9a8'ig39

Real Sociedad Económica Matritense 
(píaza de Ja Villa, i) .— Dé doce d« la ma­
ñana a seis de la tarde.

Bibliotecas públicas de Madrid, serili- 
xlas por el Cuerpo facultativo de archivit- 
ros, bibliotecarios y  arqueóloigos. Se ep- 
cuentran abiertas, todos los días laboip- 
bies, las siguientes:

Real Academia de la Historia (Leó|a, 
núm. 21).-^De cuatro>  ochó de la tar<|é.

Fj^cuJtaa de Farmacia (Farmacia, 2).*—. 
De nuev^ a doce de la mañana y  de dí>s 

..a cinco a g ía  tarde. >
Blbtiofecá Popular del Distrito del Hcis- 

, pital (San Opropio, 3).-—De cuatro de 
tarde a diez de la noche. Los 'domingos, 

Escuela Superior de Arquitectura (Es­
tudios, i).-^De nueve a doce de la ma­
ñana y  de cuatro a siete de la tarde.

Museo dé CienQas Naturales (paseo 
del HipódromoJ .-^De ocho de la mañana 
a dos de la tarde.

Muse© de Réí^ódutciones Artísticas 
( A ^ n s o  X II, 58),-^Dé ocho a  doce de la 
mánana y  de tres a cinco de la tarde.

Biblioteca Nacional '(paseo de Recole­
tos/ 2Ó).— D e Rtyeve y  media de la ma- 
ñáha a cih co  y  atódia dé la  tarde. Los dó- 
mfago's, ñ^í'dies a ijria #  la mañana.

Archivo Histórico Nacional (paseo de 
Recoletos, 20),— D% ocho de la mañana 
a dos de la tarde.

•EUUU
-sm é[, op looop B oqoó oq— -(z ojómnu 

l 'A I  «¡oyetisa ejoispBov [bor"
Facutad de Medicina ^Atocha, 1041.-:-“ 

i Ife ó^bo de lié mañana a dos de la tarde. 
Los dómitígos, de diez a dóce do la ma- 
ñapa,

Nacional (Serrá-tuseo

»■

. Arqueolójgico 
nO( i $).— Dé di«2 de la tnañana a cuatro 

, de la tarde. Los domingos, de diez de ia 
mañand a una dé II. tarde. (La consulta 
de libios tequiere autó'rizacíon del ¡efe 
del Museo.)

Ceiitró de. Estudios Históricos (Alma­
gro,'26').-EDe nueve de la mañana ,a una 
de la tarde de cuatro a ocho de la tarde. 

 ̂ Biblioteca Popular del Distrito de Bue- 
'rtavista (Don Ramón de la 6ruz, 60) .4- 
Dé cuatro de la tarde a diez de la noche. 
’Eós domingos., dé' diez de la mañana a 
üha_de'la tarde.

Biblioteca Popular del Distrito' de la 
Latina (Mayor, 85).— De cuatro _de la! tar­
de d diez de la nochs, Los domingos, de 
diez de la mañana a una de la tarde.
XXXXXX^XXTZZr t UXTTXXTTTTX^TrTm
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T i n t a s  M A R T Z

“ y'•«Oles cangraios, mimsterios, iNo 
tañáis; Tribunales civiles y  militares. Direc­
ciones generales de Telégfaids, Teléfonos y
Alumlu'ados, y grandes casas comerciiés, 
teSESK^é^^y ̂  que usan'fa^ "tintas
M ARTZ, colocadas por su autor frente a 
entrañas, colosales que anunciaban no tener 
rival en España.
; .-Variedad completa en tintas para escribir, 
fijas y  de copias, para todos los sistemas depjy----—í — :-------- . f.Í r— ^  j  ^C AAC » A.1. / VL WO A V í

urnas, máquinas y? tele|;rafía.
^Poligráfica- para sacar copias a la gelati­

na parp sellos de gorap: y metal, ' ‘ 'i.-- - -,-7 —— —'T': j  de todos jos
.̂olores.

Tint aespecial para marcar ropa, tampo- 
nes nuwqs. ,entibiados, en todos Tos colores 
<?̂ La;NÍdáqiunas de^escribir, a s ^  pesetas.

iti^lda tmta a cantas de máquinas usadas, 
jA ,uná peseta, y a tamtpones usados a tres 
Osetas.

Paquetes de tinta en polvo ^ r a  oficinas, 
fija y de copias. Paquete de t®a en polvo 
par escuelas. Tjnta de éstárcir' para marcar 

®^*nos descu^tw al cpmer- 
•ao. Pídase en todas las papelerías. "Despa­
cho al por mayor y menor.

A D U A N A27|%̂ A  D  H  i

pedido vendrá acompañado de -¡u 
y W y  buena.? referencias en esta

AD VE R TE N C IA  IM PORTAN TE

No se hacen remesas menores de 10 pese­
tas, y  no se admiten sellos de Correos.

B ia p i o  X J n iv e p s a l
PERIODICO LIBERAL Y DE INFORMACION

FLORIDABLANCA, I
Número suelto TELEFONO 15.307 Número suelto 
DIEZ Cte. - DIEZ Cta.

a p a r t a d o  D E  C O R E E O S ,  4 ia

PRECIOS DE SUSCRIPCION
Pesetas.

Madrid: Ün mes ....................
Idem, año ...........................

Provincias: Trimestre ...........
Idem, semestre ...................
Idéni, año .................... .......

Gibradtar: Trimestre ..... .
Idem̂  semestre ...j.............
Idem, año ......... /...............

Demás paises del Extranjero:
Trimestre ......... ................
Idem, semestre ................jj,
Idem, año ..........................

PRECIOS DE AN U N CIAS

Pesetas.

Primera plana (cuerpo 8)..........
Sección de noticias ..................... 3,00

5.00

,Art. Industriales, financieros ....... 3,00
Sección de reclamos............. ........ 1,50
Cuarta plana (cuerpo 7) ....................................  0,5o *
Comunicados y sueltos a precios conven­

cionales.

E SQ U ELAS: Precios según catálogo.—  
' Venta: Un mazó (25 números), 

Número suelto, 10 céntimos. Idem atra­
sado del mes, 20 céntímo?; de meses ante­
riores, precios convencionales;

L O S  P A G O S  S O N  A N T I C I P A D O S

Compañía Trasatlántica
SERVICIOS DEL MES DE MAYO DE 1929

Línea del Cantábrico a Cp1>a-Méjico
El vaTOr “ Alfonso. X III” , saldrá de Bil­

bao, el día 24 de junio, de\Sañtander el-24; 
de Gijón el 25 y, dé 'Coruña él 26, ^ ra  
Habana y Veracruz,'escalando Nueva York 
al. regreso.

Próxima salida el 26 ,d.p julio.

Línea del Meditm’áneo al Brasil-Plata

El vapor “ Infanta Isabel de Barbón” , 
saldrá dé iBarcelona el 5 de junio, de.. Almé- 
ríá el ó, de Málaga el 16 de y de Cádiz'éj 
8, para Sánta Cruz de; .'J'emJrifé, Rí© d̂  
■ Janeiro (eventual), Montevideo y Bueábs 
Aires. . ..

Próxima gaJída el 5 de julio.

Linea del MecEterrátrep a Nueva Yorkr 
Cuba

El vapor ‘íMagallanes” , saldrá de Bar­
celona, el .14. de junio, de Tarragona el 14 
de Valencia el 15, de Alicanté^él 16, Há0 i-  
ilaga e 17, de Cádiz el 18 y de Vigo el 20, 
para Nueva York y Habana.

Línea dél Mediterráneo a Cuba-Nueva 
York

El vapor “ Manuel Calvó” , sáld'rá de Bar­
celona el 26 de junio, de Tarragona el 26, 
de Valencia el 27, dé Alicante el 28, dé Má­
laga el *29' y 'tie Cádiz el i de julio, para 
las Palmas, Santa Cruz dé Tenerife, Santa

Cruz de la Palma, Santiago de Cuba, Haba­
na y Nuev York.

Próxima salida 7 de júlio.

Linea del Mediterráneo a Puerto Rieo 
Venezuiélia-Colombía '

El-vapor “ Manuel Arnús” , saldrá de 
Barcelona el 23 ^e junio, de Valencia él 24, 
de Málaga el 25 y de Cádiz el 27, para Las 
Palmas, San Juan de Puerto Rico, La Guay- 
ra, Puerto Cabello, Guracao» Puertg/©olom- 
bía. y Cristóbal, escalando al regreso en San­
to Domingo.

^Próxima salida éb 19 dé julio.

Lútea de Filipinas

El vapor “ C.< López López” , saldrá de 
Bilbao §1 26 de mayo, dé Liverpool el 2 de 
juniq  ̂ de Gijón el 5, de Coruña el 6, dé Vigo 
el 7, de Cádiz él: 10, de Cartagena el ii', de 
Valencia el 12̂  de Tarragona e l '̂ 13 y de" 
Bancelona el 15, para Port-rSaind,j 
Colombo, Singapore y  Manila- * |
(li. . }"A': ■ w \'>-\ÍL'\. V - .

Linea de Fernando Póo|
■ .  s

, E! vapor “ Montevideo” , saldrá de Barcín' 
lona él 15 dé junio, de Valencia el 16, de 
Alicante el 17 y  de Cádiz e 20, para Arre­
cife, Las 'Paloías; Santa 'Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, Río de Obo, Mon? 
róvia y Santa Isalbd (Fernando Póo). 

Próxima salida el 1$ de jidio.

Servicio tipo Gran Hotel, T. S. H., Radiotelefonía, Capilla, Orquesta, &.
Las comodidades y  trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura

tradicional de la Compañía.
esteblecida esta Compañía una red de servidos comibioados para 

is principales puertos de] mundo servidos por líneas regulares
p l a z a  DE MEDINACllLI, «, 

BARCELONA, y en la Agencia en MADRID; ALCALA, 43. ) ' '

m-

E L  EXCELENTÍSIMO SEÑOR

M E N D I E T A  Y R O M O
D U Q U E  D E  T O V A D

propio, caballeriú dél Santo Sepul-
maestrante de GrainaHa íb S ^ tia ^ o . g n í i S

-i» Bfmficencia,

r dé,Madnd, ex colegial de Boloniia, etcétera, etc.» etc.

FALLECIO EL DIA DE JUNIO DE 1929

Hikend^ rédbido los Santos Saéramóptos y la bendición apostólie* <w Su 
 ̂ Santi^id

 ̂ H W .  V
R .  i .  P

í f C u t i e s e s ;  su viuda; hijos, óletos  ̂jier-
^ lí-

Ti'.. .,v„ ------- i  viuricsesj su viuua, nijos, nietos
s ■ y-dS'S'Ster S Q b r M s A é r m to .

R U EG AN  a sus amigos se sirvan ©ricomieindarle a Dios.

'Cadáver tendrá, pingar al panteón de familia, en Quede-
se .a ^  , de la mañana. Hasta dicha hora
se .^lebraran njis.as en la capilla ardiente;

1 duelo se, despide _en la plaza de Colón. No se admiten coronas.
de Su Santidad y*varios prelados hajt 

concedido .indulgencias en la forma acostumbra'da.

S O C 4 E D A D  G E N E B R A L  o'k9  V  W 'l E. w  »  SiT «a Ib r« &  s a n  SE. US ^  i

I N D U S T R I A  Y G O N I E R C I O  I
-

CO M PA Ñ IA A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E S  BILBA O

Caqiitali 25.ooe.ooo de pesetas.

Fábricas: VIZCAYA (Zuaz», Elorrieta X Gatirrifeajf), SE^l- 
LLA (El Empalme), OVIEDO (Da Monjoya), MADftlD,; 
CARTAGENA, BARCl^LÓNA (Badaloaa), MALAGA, CA. 
CERES (Akkamoret) y LISBOA traíanai,

ACIDOS y  PRODUCTOS QUIMICC© 
Superfosiatos de eal, superfoeiato de Atieses, nitrate de eqsa, 
áéidft aladeo, ácido sutférko'eorrieate, átado sulfúrico aaiddfq, 
sales, de potasa, sulfato de amooiaco, sulfate de sosai fflicerKiau 

ácido clot:14<hrko
ABONOS COIITIIRSTQS y pria^raa asáterias pare . t ^  

se dd cultives adecuados a-tedee Ipar terrenos; 
L A B O R A T O I K ^

j âra #1, asálisj# gratuito y eompléto de k»s terr^oe 
j  determinación de los minores abones 

SERVICIO AGRONOMICO irapertan^imo para el empleó 
racUmaí de les aboaoa, bajo ¡a alta iaspecci^ del eaúM&te - 

agrúB«raé, escelenrisiteo seStur dúá L i^
AVISO IMPORTANTE. Pídase a Ja Sek«4 adula Gula iríói ' 
tka para sacar laa muestras de las tierras, a ía- é9 que se pucf 

da détermiaar ct|ál es su abeae

é ^ Á a  d irig irse  a M A D R m ...

ÍP E V A .J ÍI, e 'a l
G E I N ^ '”* ■ ’ -■D ireeeiúff aca:

t

B I I . B A O
FABRICAS EN BARACALDO Y SBSTAO tu

tJ, óÓú, de calidad superior,('fiárá luadkii ŝiÉt 
Siemens. , ^

Acetos Bessemi» y ^eaáens— Martin, en las áiménsionm usna- 
"•■ léfi, éb'coimeriáb y  contruccieaes.
Carrilés vigüela, j^sad^ y  .ligerés, pát  ̂ férioei^^l úiidat 

y otra’s_uidu»kiás. ‘
Carriles Fiaoeais a. Broca,> para traavias .eléctrico#.
Viguerjas para tedn clase de coastruedeaes.
Chapas gruesas y  búas.
Coastrucciones de vigás armadas para pueptéi y 
Fabricación especial de hoja r dé lata. h « ,
Cubas y bjüños galvaaim ^.
Laterías para fábricas'de coaservas. 1
Envases de hoja de lata, para diversas aplieací^es. . , 
Toda la correspondei^a a A L T O S  H ORN O S de MRZCAXA

B IL B A O

't 'i t> i íí

i ■ L’u'- «d-
Sóolédad M inera y M etalúrgica de 

P E N A R R O Y A
SOCIEDAD ANONIMA.— CAPITAL iso.OQO.eoo feancós. 

Domicilio soeial en Paría; Dirección en Espq^
Plaaa Vendóme,-i2; # Pefiarroya-—Pueblonuávo

(Córdoba)

Fábrica d e P ro d u cto s  Qufmíeos
SUPERPOSPATO MINERAL, ABONOS COMPUEStOS, 
SULFATO AMONICO, SULFATO DE HIERRO, SULFA­

TO
Para pedidos e informes dirigirse a la

q p i ^ A n i a  c o m e r c i a l  i b é r i c a
.Calle.de AUoneo Xll, ajs, Madrid.

5% ,  ' T ^ é le g ra ^ ;

rxTTrxxaayrrrwtÚg

Y 4̂ Í Í  0 G I W I J I H

III ni Miniiin (II iiiiinuiii iii iiiMPi OI

V I N O  M A D A R I A Ó  A «

TONICO f o s f a t a d o

 ̂ -oBN O O N ^IBKJYBM TE

Eficácísimo contra la mapéteuciai anemia, neuíastoriá-̂ -
e debilidad¿ea todas las tóades, ’̂ p le á a d ó íe ita m b ié A ;^  .  

ente resuítado, cemo tóni<|> especial del

dedicadas al estudió y a lof trabajos mmitalest- D e lito s  Farma- ^ 

cía dal Dr. Mádariaga, l>laza de la la d e p e n ^ ^ , lói iíadrid i

Cemiisllía Valenclaná de Váneres
C o rrees de Africa
S f^ V ie iO S  O F IC L U U ^

I  » , anger y Cádiz. Correos qmaceaaiej para k  ooeta octíden- 
I  tal de M armecot y Cahari*»

sjmvicios com er ciales
Lhie. de cab^ aje easre puertos del Mediterriaeo. Lineas de 

gra.v cabamje para Francia. Italia e Itú^UÉrra

A N U N C I E S E  E N  
E S T E  D I A R I O

T lL lt F O N O  D E L  “ D IA R IO  U N I­

V E R S A L ”  l ^ M .  if.507 Y  E L  A P A R ­

T A D O  D E  BO RREO S E L  4aa

Compañiía Ibero America
“LA LlTEaRÁíTURA MEDIOEVAL i 

EN GALICIÁ’C ^
Por el P. José Mouriño

Corresponde este libro'a' l&s Bibiiote-' 
cas de Estudios que dirige Alváro de las 
casas. Van publicadps hasta ahófa: “ An­
tología de la Lírica Gallega”  y  ''Paisa- 
g s  y; problemas geográficos de Galicia” 
Precio en librería, 5 pesetas. Por suscrio-  ̂
C lo n , 4,50.

“ LAS  NOCHES BLANCAS”
.Dé Fedor Dóstoíewskí

Prólogo de'E . SaHazar y  Chantía Go
tibro a las Bibliotecas Po-

Pular^ Cebantes, que p u W ¡ c á ? S  
mejores, obi^s de la litératura esnañola 
1^. cien mejores obras de la Í S S l a

i i b r a r k e d u c a d o r e s .  „  “̂ . “ brerla, volumen suelto 2 «o

na d e nublIcaclQne^
“ L A  E SP A Ñ A  Q U E  F U E ”

, Por E. G utiépez ¡DusCertyOá
■ Vipne a ser este libro la cóntinuación 

del anterior del mismá/aüto»,* Mis pri­
meros ochenta años!?d cpie. 
con é^xtraor'dinaria fide{ída<¡^a vida polí­
tica y  literaria del último tercio- dél -si' 
glo X IX . Góóipañía Ibero. Americana d* 
PubHcaeionés, 5 pesetas.

“ E L  V IA JÉ  A  E S P A Ñ A ”
De Federico García Sanchiz 

Una charla lírica a través, de Espa^- 
España a través- de una -charla lírica. 
arte inimita-^e de este extraordinario es­
critor obtiene en este libro expresióflodor 
finitiva. Compañía Ibero Americana d* 
Publicaciones, 6  pesetas.

Podidos: Libraría Fomando Eé, Puff* 
Sai. XS. Libeorte P «B M A  P»»ei*-
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